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SEMANA SANTA 
EDITORIAL 

Diocese convoca fiéis para renovarem TIRADENTES 

fidelidade a Cristo e ' a Igreja 
Falar de Tiradentes, claro está, já se tornou 

um hábito a realçar os valores qve fizeram de 
Joaquim José da Silva Xavier o Mártir da Inde­
pendência. Valores quase nunca tomados como 
exemplo ao longa da nossa História. O Brasil 
tem padecido de um impatriotismo cujos resul­
tados imediatos têm sido o colonialismo político 
e o conformismo social. 

Desde o Domingo de Ramos 
(dia 15) que a diocese de Nova 
rçuaçu cuidou de ordenar as 
comemorações da Semana San­
ta, programando uma série de 
festividades que terão fim ama­
nhã, Domingo de Páscoa. 

Para hoje, Sábado Santo, as 

solenidades terão inicio às 22.30 
horas com solene Vigília Pascal 

Haverá bênção do fogo, pro· 
clssão de entrada. canto do pre­
cônio pascal. além da leitura 

das profecias e oração da co­

munidade. 

Prefeito realiza no Country 
primeira reunião de seu 

secretariado 
Com a finalidade de conhecer 

detalhadamente os problemas 
que os departamentos da Pre­
feitura vêm encontrando ao tér­
mino de dois meses e quinze 
dias de governo, o Prefeito Joa­
quim de Freitas reuniu, na tarde 
de terça-feira (dia 16), todo o 
seu staff na sede do Country 
Club de Nova Iguaçu. 

O tempo de duração desta 
primeira reunião convocada pe­
lo Chefe do Executivo foi de 
dez horas, período em que to­
dos _os chefes de departamen­
to tiveram a oportunidade de 
apresentar um relatório comple­
to e minucioso de suas ativida­
des em pouco mais de sessen­
ta dias de trabalho da nova ad­
ministração. Nesta fase, 0 ES­
PLAN e o OE foram os depar­
tamentos que apresentaram os 
melhores índices de produção 
no contexto da Administração 
Pública Municipal. 

Essas reuniões, segundo in­
formações veiculadas pelo gabi­
net! do Sr, Prefeito Municipal, 
serao reallzadas mensalmente 
já que é pensamento do Chef~ 
do Executivo se inteirar das ati­
vi~ades de cada departamento, 
ObJetivando, assim. um estreita­
mento de relações do Governo 

com todos os setores da vida 
municipal. 

Além do Prefeito Joaquim de 
Freitas, compareceram à reu­
nião de segunda-feira o Dr. João 
Batista lubanco - Více-Prefei­
to, Dr. Albino José da Silva -
Chefe de Gabinete, Dr. Ronald 
Cardoso Alexandrino - Consul­
tor Geral da Prefeitura, Prof.• 
Darcy Muguet Soares - Chefe 
do Expediente da Prefeitura. Sr. 
Nicanor Gonçalves Pereira -
Chefe do Serviço de Relações 
Públicas, Dr. José Fróes Ma­
chado - Procurador, Dr. Ade­
mir José Carvalheda - Chefe 
do ESPLAN, Sr. Joaquim de Oli­
veira - Diretor do Departamen­
to de Administração, Sr. Ara­
mls Célia Monteiro - Diretor 
do Departamento de Fazenda, 
Prof.'" Valdir Vilela - Diretor do 
Departamento de Educação, Sr. 
lêdo Ribeiro Machado - Dire­
tor do DECRETUR, Dr. Agosti­
nho Vitorino de Carvalho - Di­
retor do Departamento de Ex­
pansão Econômica, Sr. Aristó­
teles Alvim - Diretor do De­
partamento de Serviços Públi· 
cos, Dr. luiz Carlos Alves -
Diretor do Departamento de Saú­
de e o Superintendente de Obras 
de Nova Iguaçu - Eng Rui Bar­
bosa da Silva 

Leia na pâg. 9 

Mensagem de Páscoa de 
D. Adriano Hypolito 

(Especial para o CORREIO DA LAVOURA) 

Ontem, Sexta-feira Santa, a 
programação iniciou-se às 9 ho­
ras com a Via-Sacra pregada pe­
lo bispo diocesano, O. Adriano 
Mandarino Hypolito. As festivi­
dades tiveram continuação às 
11 horas com a Hora Santa. A 
tarde, realizou-se solene Ação 
Litúrgica com o Canto da Paixão. 
adoração da Cruz e comunhão 
Logo após o Senhor Morto foi 
exposto ao povo, sendo que, 
pela décima primeira vez con­
secutiva. um qrupo da diocese 
representou a Paixão e Morte de 
Jesus Cristo, no átrio da Cate­
dral. seguindo-se a Procissão do 
Senhor Morto com expressivo 
acompanhamento de fiéis 

DOMINGO DE RAMOS 

As comemorações da Semana 
Santa no Domingo de Ramos, 
deram inicio às solenidades 
instituídas pelo bispado, quan­
do, às 9,30 horas ocorreu a Bên­
cão dos Ramos em frente à 
Casa do Encontro, nos fundos 
da Catedral (Av. Gov. Amaral 
Peixoto). Em seguida, a Procis­
são de Ramos percorreu a Tra­
vessa Mariano de Moura até à 
Catedral. ocasião em que foi ce­
lebrada Missa Solene com canto 
da Paixão e FamHia, tendo como 
oficiante D. Adriano Hypolito 

Na segunda e na terça-feíra 
o programa constou de Via-Sa­
cra (encenação do Grupo Tea­
tral Walmir Corrêa) e confis­
sões. Dia 18 (quarta-feira). as 
confissões iniciaram-se às 8 
horas. A noite (19 horas). a 
Procissão do Encontro. levando 
a imagem do Senhor dos Pas­
sos, saiu da Catedral e juntou­
se com a imagem de Nossa Se­
nhora das Dores, trazida do Ins­
tituto de Educação Santo Anto­
nio com grande acompanhamen­
to. Quando se dev o encontro, 

falou o Pe. David. A Via-Sacra 
na Catedral e a celebração da 
Penitência na Cr ipta marcaram 
o encerramento das cerimônias 
de quarta-feira. 

A vasta programação da Quin­
ta-feira Santa, iniciada às 9 ho­
ras com Missa Solene concele­
brada pelo bispo diocesano com 
seu presbitério. constou ainda 
de pregação e bênção dos San­
tos óleos 

Às 17 e 18 horas, houve, co­
mo no dia anterior. celebração 
da Penitência na Cripta da Ca­
tedral, iniciando-se. logo após. 
às 19 horas, Missa Solene con­
celebrada com homilia e lava­
pés. A seguir, procissão condu­
zindo o Santíssimo Sacramento 
até a Cripta, onde se deu a ado­
ração da Eucaristia pelas asso­
ciações católicas e o povo em 
geral. registrando-se aqui a par­
ticipação da Pía União das Fi­
lhas de Maria, Ordem Terceira 
e Apostolado dos Jovens e da 
Liga Católica, Congregação Ma, 
riana, Conferência Vicentina, 
MFC e ex-cursílhistas. 

Amanhã, com as comemora­
ções do Domingo de Páscoa, es­
tarão encerradas as cerimônias 
da Paixão. O programa prevê o 
começo das solenidades para 
zero hora. quando logo após a 
Vigília Pascal haverá Santa Mis­
sa Solene concelebrada, duran­
te a qual será benzída a água 
batismal e administrado o Sa· 
cramento do Batismo. A diocese 
convoca os fiéis para, com ve­
las acesas, renovarem as pro­
messas batismais de fidelidade 
a Cristo e à Igreja. Presidirá es­
te ato o bispo D. Adriano. 

Amanhã, serão oficiadas mis­
sas às 6, 7, 8,30, 10 e 18 ho­
ras, sendo que às 19 horas. en­
tão. haverá o encerramento das 
solenidades da Semana Santa 
em nossa diocese. 

A adoração dos Reis Magos, na encenação da Via Sacra feita 
pelo Grupo Teatral Walmir <;orrêa, no óltlmo dia 17, 

Neste perigoso terreno de conceituações 
não é lícita se admitir que Tiradentes tenha dei­
xada bons discípulos. A rápida observação dos 
fatos e personagens que marcaram a nossa evo­
lução política, via de regra, sugere o comodismo 
a_ in~riga e o expediente fácil da traição que, pe'. 
nod1camente, vem retirando dos brasileiros as 
prerrogativas básicas que o estado de direito 
concede a todo e qualquer cidadão, 

Até certo ponto, Tiradentes anulou as resul­
tados da Inconfidência Mineira ao confiar de­
mais na fidelidade revolucionária de alguns com­
panheiros seus, entre eles o boca-pequena Joa• 
quim Silvério dos Reis. O seu exemplo gerou 
uma legião de seguidores bem sucedidos. 

Ao alferes interessava a independência do 
Brasil. Ao traidor o perdão da divida com a Fa­
zenda Real. 

Daí se conclui que os joaquins silvérios dos 
reis permanecem no primeiro plano do primiti­
vo mural da nossa história política, enquanto Ti­
radentes é apenas um espectro da liberdade na 
paisagem longínqua. 

ftssocia~ão ~os A~voga~os é 
transf orma~a em Sin~icato 

Em assembléia geral realiza­
da no óltimo dia 16 (segunda­
feira), em sua sede provisória, 
os advogados militantes nesta 
Comarca, e que integram a Asso­
ciação Profissionsl dos Advoga­
dos de Nova Iguaçu, decidiram. 
entre outros assuntos, transfor­
má-la no Sindicato dos Advo­
gados de Nova Iguaçu. 

A reunião transcorreu num 
cHma de alta compreensão e 
cordialidade. estando presentes, 
na oportunidade, a maioria dos 
causídicos que pertencem ao 
quadro social da entidade de 
classe. 

A REUNIÃO 

lníciada a sessão, o Presiden­
te da APANI - Dr. José Fernan­
des - agradeceu aos colegas 
presentes a colaboração e con­
fiança em si depositadas duran­
te a vigência de seu pr imeiro 
ano de gestão, tendo em se­
guida passado a patavra ao te· 
soureiro para que este proce­
desse à apresentação do balan­
cete referente ao ano de 1972, 
o que fol feito, tendo as contas 
sido aprovadas por unani mida­
de 

Foram ainda distribuidos, a 
todos. os estatutos do Sindica­
to. Depois de aprovado. com 
pequenas emendas sugeridas no 
ato. ficou decidido que a taxa 
de mensalidade seria a mesma 
cobrada pela APANI. 

DIRETORIA 
Após a aprovação dos esta­

tutos. passou-se a tratar da di· 
retoría provisória do Sindicato, 
que foi elelta por aclamação. 
ficando assim constituídii: Pre­
sidente - Dr. José Fernandes, 
Secretário - Dr. Moacir dos 
Santos Ribeiro e Tesoureiro -
Dr. Délio leal. Integram ainda 
a diretoria do Sindicato dos Ad­
vogados de Nova Iguaçu, os 
Ors. José Cardoso Távora, Gui­
do Pamplona Machado e Odilar­
do Alves. Para o Conselho Fis­
cal foram eleitos os Ors. João 
Batista lubanco. Francisco de 
Assis Martins Amaral e João AI· 
beiro Pinto lopes. 

No ent.erramento dos traba­
l hos o Dr. José Fernandes con­
clamou os seus colegas de pro· 
fissão a prestigiarem o novo ór­
gão de classe. filiando-se ao 
Sindicato para fortalecê-lo ain­
da ma,:, 

SfLVIO COELHO Ê REELEITO 
PRESIDENTE DA «ACINI» 

Na assembléia realizada (dia 
13) na sede da ACINI, a chapa 
Silvlo Coelho-Hugo Marques 
Llns derrotou por 19 votos a 4 
a outra chapa encabeçada por 
Mário Pedrosa-Ernesto Sarama­
go. Sendo assim, o Sr. Sllvlo 
Coelho permanecerá por mais 
dois anos à frente da Associa­
ção Comercial e Industrial de 
Nova Iguaçu 

Os demais membros que ln~ 
tegrarão a atual diretoria da 
ACINI para o biênio 73/74 são. 
1.0 Vice-Presidente - Hugo Mar­
ques lins, 2.• Vice - João Vlel· 
ra Fernandes, 1.0 Secretário -

Jorge Ferreira da Silva, 2." Se­
cretário - Geraldo Mlque/otti, 
3.' Secretário - Lauro Theobal­
do Glehl, 1.• Tesoureiro - Al­
berto Adaimy, 2.º Tesoureiro -
Darvlne Schlavlnl, 3." Tesoureiro 
- Assis Vieira Fernandes, Dire­
tor de Rel ações Públicas - Vi­
cente Guimarães Sobrinho, Dire­
tor de Relações Sociais - Joa­
qui m Nunes Rondon, Diretor de 
Patrimônio - Juan Sanchez ze. 
fra. Diretor de Planejamento -
João Marinho, Presidente do 
Conselho - Walter Borghl e 
Secretario - José Noguelr~ 
Coelho, 

-------- -~ 
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PERSPECTIVA 
A assinatura do Decreto 1103, 

de 9 de abril último, vem de­
monstrar claramente a preocu­
pação do Governo Joaquim de 

Freitas no que se relaciona com 
medidas basilares para o de­
senvolvimento. O Decreto tem 
no seu conteúdo uma série de 
informações que justificaram 
cC!nside:rar.se 1973, como o ANO 
MUNICIPAL DO LIVRO. O Dia 
18 de abril. quando José Ben­
to Monteiro Lobato completaria, 
se vivo estivesse, seus 91 anos 
e o 4 de maio. data em que se 
fundou o antigo Ginásio Muni­
cipal de Nova Iguaçu (que pas­
sou à denominacão de Ginásio 
Municipal Monteiro Lobato, após 
a morte daquele escritor, fale­
cido a 4 de julho de 1948). As­
sim sendo. o ano de 1973 é o 
aro do Jubileu de Prata do mais 
antigo educandário mantido pe­
la Municipalidade e também o 
que o paulista de Taubaté com­
pleta seus 25 enos de desapare· 
cimento da literatura brasileira, 
especialmente a lnfentil e a lite· 
ratura da defesa intransigente 
dos interesses nacionais. 

O Decreto recentemente assi· 
nPdo declara objetíVPmente que 
o eno de 1973. em sendo o ANO 
MUNICIPAL DO LIVRO. deverá 
st:rvir para que o Governo Mu· 
nicipal e toda a comunidade 
iguaçuana tomem "as medidas 
priorldrias objetivando a sua 
difusão cultural". 

No momento em que se co­
memora o nascimento de Mon­
teiro Lobato é bom que se re­
pita muitas vezes uma de suas 
muitas frases. esparramando a 
ubedoria oue surge das linhas 
escritas pelos homens vividos: 
"'um pais se faz com homens e 
livros". E se "'um país se fa-z 
com homens e livros", talvez se 
comece, a partir do citado De· 
ereto 1103, a se recon!itruir efe­
tivamente o Município, tantas 
vezes destruído, violentado e di­
lapldado. Os livros existem à 
mio cheias no dizer do poeta 
e sociólogo Castro Alves. E os 
homens? 

Mas o que a gente quer di­
zer , que. desde a assinatura 
do convénio entre a Prefeitura 
de Nova Iguaçu e o Instituto Nit· 
c lonzl do Li\fro, uma série de 
medídas fundt1.mentais já foram 
tomadas pela Representação 
Municipal do INL e o Governo 
Joaquim de Freitas, para que 
se faca cumprir o que disoõe 
o Artigo Ptimeiro do citado De­
creto, e de sorte também a oue 
fiquem releqade.s ao eomplf'to 
ostracismo (e revoqadas) .. todas 
es dlsoosiçóes em contrário" 
O colunista apenas espera an­
slose.mente que não sutjam "ln­
dísooslcties em sent ido contrá­
rio", como Jt('derle tentar dizer 
o qrande e r,11erído MR011lhão 
Mas nuero info .. mar da funda· 
l"ão d• Sociedade dos Amioos 
des Bibllotecas de 1guacu (SA-
81), crie.da justamente nessa ho­
ra e que oretende aneglmentar 
trad111~ es forcas eeoazes d~ pos­
!'1bilitar a Imediata criação de 
srles de IPltura em todH as es· 

J eolas oúbllcas. 
"'Um na,• .... faz com homens 

e lhrtoa". tf1 .. ~ontelro Lobato. 
Quem end"1.1 lendo a literatura 

lnf1u·'.il çr!;rior• de tantos per· 

sonagens que estudavam brin­
cando na "Chácara do Vi5conde" 
ou .. Sltlo do Picapau Amarelo", a 
ponto de fazer Pedrinho afirmar 
para Dona Benta: "se o meu 
Professor ensinasse como a Se­
nhora, a tal gramálica até vira• 
va brincadeira", já descobriu 
que José Bento Monteiro Loba, 
to (que detestava discursos, 
mas percorreu todo o pais de­
fendendo o petróleo nacional e 
por isso mesmo declarou: .. Ve­
jam que tamanha força tem o 
pe:róleo! "), repito - já des­
ccbrlu que José Bento Montei· 
ro Lobato, desde o início do sé­
culo ja falava no espírito da Lei 
S692 e que foi apelidada de Re­
forma do Ensino. Mas sou ca• 
pez de 2postar que ninguém ou 
quase ninguém. que anda cuidan· 
do de implantar a "nova .. dire• 
triz, dedicou um pouquinho (um 
pouquinho só .. ) do seu tempo. 
para ler. por exemplo. "Os se­
rões de Dona Benta", E vem a 
turma tcda dizer que essa es­
tória de "globalizaição" é novl­
dode. (para eles, a gente acre­
dita). 

Mas voltando à antiga musa ... 
quero ainda dizer da recente fun­
dação da Sociedade dos Ami· 
gos da Biblioteca Professor Ama­
zor Vieira Borges (SABI-Mon· 
teiro Lobato) e que. atendendo 
às sugestões da Diretora do 
CMML. Professora Oilma lgnez 
Cardoso, e do Diretor da Biblio­
teca, já providenciou o lança· 
menta de uma série de festivais 
e concursos. com vistas ã dina­
mização daquele Departamento. 
pois que não se justifica mais 
L'mi! biblioteca ou um Museu, 
do tipo MAUSOLtU. "E assim, 
neste cenário de real valor", co­
mo diria a Mangueira (uma das 
coisas sérias que a gente já co­
nheceu), a Sociedade dos Ami­
gos da Biblioteca Professor Ama­
zcr Vieira Borges vai promover 
(a partir do dia 18 de abril), o 
"I Salão de Arte Infantil", o .. , 
Salão de Fotografia do Colégio 
Municipal Monteiro Lobato" e 
o .. , Festival de Trovas" (tendo 
os dois últimos por tema: o li­
vro e a criança). As exposições 
e o encerramento terão lugar no 
período compreendido entre 1 e 
11 de agosto. 

E se .. um pais se faz com ho­
mens e livros" como afirmou 
Monteiro Lobato e se .. O livro 
é o alimento do espírito" como 
afirmou o Professor Joaquim de 
Freitas, o que a gente espera é 
que, inspirado no primeiro e 
epoiado pelo segundo, o Muni· 
cípio possa na realidade fazer 
valer o Decreto 1103 que insti­
tuiu o ANO MUNICIPAL DO LI­
VRO. iá que no ano de 1972 -
que foi considerado como o ANO 
INTERNACIONAL DO LIVRO • o 
Município só conseguiu criar a 
Biblioteca da Câmara, agora rei· 
r.augurada pelo seu Presidente 
Alvaro Mariano dos Passos. E 
como diria Castro Alves, em ··o 
livro e a América": "O livro cain­
do n'almai / é germem que / 
faz a palma / e chuva que faz 
o mar". 

Na Biblioteca Professor Ama­
zor Vieira Borges está em ex­
poslção uma série de trabalhos 
fotogr~ficos de Ney A lberto e 
Daniel Roque do Nascimento, 
com o objetivo de motivar um 
curso sobre fotografia que se 
realizará sob o patrocínio da 
SAB1·Monteiro Lobato, com vis­
tas ao • 1 Salão de Fotografias 
do CMML" 

A Soc iedade dos Amigos das 
Bibliot ecas de Iguaçu (SABI) val 
estender convite a todos os 
componentes da imprensa local 
para que não deixem de parti­
c ipar (e de começar desde Já a 
preparar os seus trabalhos), do 
• 1 Festival de Charges·. cujo 
regulamento será posterlormen· 
te d ivulgado. 

Com essa história de cortar 
os cabelos grandes. cortar o te· 
lefone, cortar a luz. cortar a 
água. a mocada que anda d efen· 
dendo o amor livro . quero dizer. 
o amor livre, já começa a ficar 
de,conflado 
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MARTIM PRADO 

O l,1sututo Brasileiro de Admi­
nistração Municipal acaba de 
reall-zar em sua sede. no Rio de 
Janeiro, importante • Seminário 
sobre problemas de pessoal" O 
encontro teve o patrocinlo do 
Ministério do Planejamento e 
durou cinco dias, tendo partici­
pado. em reglrne de tempo ln 
tegral, cerca de 100 funcionários 
estaduais e municipais, vindos 
de todo o pais . A Prefeitura de 
Nova Iguaçu fez.-se representar 
pelos funcionârios Joaquim de 
Oliveira {Diretor do Departamen­
to de Administração} e luiz VI· 
cente Ladeira Guimarães (Asses 
sor daquele Departamento). Os 
seminaristas tiveram a oportu· 
nidade de passar a limpo toda a 
seção de Constituição Federal 
sobre funcionários públicos. sen· 
do debatidas inúmeras, relevan 
tes e contr~ve~id!s questões 

A Reforma quer -vocacionali­
zar· os alunos no fundamental. 
Alguns querem - vocalizar" (tal­
vez algum curso técnico de can­
to coral). Mas a verdade é que 
o desenvolvimento de vocações 
não pode ser empurrado d fora 
para dentro. mas sim liberado 
-de dentro para tora·, Os cate­
dráticos da Reforma, no Munici 
pio. talvez queiram demonstrar 
mais uma vez. certas tendências 
à repressão, tentando ·vocacio· 
naliazr-_ isto é, fazer o aluno 
engolir uma vocação. Assim, 
quando um dia perguntarem ao 
aluno ·quem descobriu o Bra­
sil? · , ele assina logo a confis· 
são, chora e jura que jura que 
não faz mais. 

Uma roda de carroça e umas 
pedrinhas de cores estranhas 
estão incomodando o conjunto 
visual na proximidade do fun­
cional marco rotário. ... 

Outro catedrático da reforma 
educacional no Município, de­
clara que jovens de 14 anos não 
possuem • estrutura psicológica· 
para completar o Curso Funda· 
mental com uma profissão que 
lhes dê uma mão de obra qua­
lificada ou especializada. Mas 
os que vivem abandonados, pos· 
suem estrutura psicológica para 
dormir, com fome e frio, sob as 
marqulses. A gente é que não 
tem ·estrutura" para morar de, 
baixo de marquise E a gente 
fica perguntando: será que 
mocinhas de 14 anos possuem 
• estrutura pslcológlca" para re­
ceber certos convites amoro­
sos? 

Os velhos estão acusando a 
juventude de deformar as carac­
terísticas {aparentes) do sexo e 
de ser rebelde. Mas até agora, 
a juventude ainda não acusou os 
velhos de não saberem envelhe­
cer com dlg~ld~de .• 

E como diria José Bento Mon-

telro Lobato {foto) : ·um país 
5 8 faz com homens e livros· -

HEfROLO(ilA 
( DOENÇAS DOS RINS) 

Htperteosão Arterial 

DR. ROBERTO MACHA-
DO SILVA 

DR. tffi1ZRJ'1.illtZW'º 
Consultas e/ hora marçada 

R u a Santo• Dumont, 135 
T e l. 3 Z75 

_____ .e.-_ 

Jôgo da 
1) Tornaram-se constantes as hostilidade~ 

no Vletnam após o cessar fogo, com acusa. 
ções rnúruas, e no Camboja a luta recrudeS· 
ceu atingindo a capital Phnom Penh. agorn 
sitiada pelas forças comunistas O Príncipe 
Norodom Sihanuk. no exillo em Pequim, 
aguarda a marcha dos acontecimentos que 
poderá reintegrá-lo no Go\ferno. agora em 
poder do General Lon No\ O Camboja era 
uma nação neutra até sofrer o golpe que 
depôs o Prlncipe Sihanuk e o afastou para o 
exílio . localize-a no mapa abaixo 

2} Usando um magnetômetro com a flna­
lidade de medir os campos magnéticos e 
equipada com um telescópio de raios cósmi­
cos que medirá o cinturão de radiação do 
planeta a ser atigldo, está em viagem des­
de quinta-feira da semana passada a nave 
Pioneer 11 . Os cientistas estão aguardando 
para dezembro os dados a serem fornecidos 
pela Pioneer-10, que também fol enviada 
para 

a) Júpiter 
b) Saturno 
e) Urano 

31 Os especialistas ocidentais estão na ex­
pectativa do lançamento de uma nave Soyuz 
que conduzirá os tripulantes para a estação 
orbital Salyut.11, já em órbita. O võo era es­
perado para a semana passada e talvez te· 
nha sofrido adiamento para coincidir com o 
aniversário do primeiro vôo espacial na His­
tória, realizado por Yuri Gagarin. em 

a) 12 de abril de 1960 
b) 12 de abril de 1961 
e) 12 de abril de 1962 

4) Com a ascensão ao poder do peronis­
mo na Argentina, o nosso pais aguardou o 
pronunciamento do Presidente do Paraguai 
Laços de afinidade ligam-no a Perón e Isso 
poderia representar um obstáculo à assina. 
tura do contrato de construção da Usina de 

Notícia 
ltaipu Mas O governante paraguaio Já con­
firmou sua \finda ao Brasll. no dia 25 deste 
mês quando será firmado ~ convênio para 
fo~ação de uma empresa b1na~ional para o 
aproveitamento da~ue1e potencial h1drelétr, 
co. O Presidente é 

•) Ban:zer 
b) Alvarado 
e) Stroeuner 

S) A Conferência Nacional dos Bispos Bra­
sileiros. em nota divulgada, assinala que ap~­
sar de terem transcorrido 10 anos de pubh­
caçào da enclcllca Pacem in Terris (11 de 
abril de 1963) continua válida a mensa~em 
de seu conteúdo - Paz na Terra A enc~ch­
ca. que é um autêntico legado a human,da­
de, é obra de 

a) Pio XII 
b) Joio XXIII 
c) Paulo Vl 

6) Em depoimento aos jornais. o pintor 
braslleiro Cfcero O1as. radicado em Paris. 
falou de sua grande amizade à Pica.sso . Cí­
cero privou de sua intimidade e lembrou a 
forma curiosa com que o pintor elaborava 
suas obras - nem sempre os detalhes do 
princípio eram constantes no final do qua­
dro Foi graças à Cicero que a maior ~e 
suas obras pode ser exposta em nosso pa,s, 
saindo pela primeira vez de Nova Iorque 
Este mural (Guernica) , que é um marco da 
pintura em todas as épocas, ~ a sua _obra. 
prima e retrata. durante a Guerra C1v1I Es­
panhola, 

a) um campo de c:oncenmlÇio no cidodo 
de Guemica 

b) um bombardeio com centenas de viti­
mas em Guemica 

7) Uma equipe da Unidade de Atendimen-­
to Especial irá a Porto Seguro, na Bahia. para 
atendimento a cerca de 400 índios com sua-­
peita de tuberculose. Esta será a primeira 
vez que essa tribo receberá a visita de um 
médico da Unidade e parece-nos que este 
socorro está chegando com um pouco de 
atraso - apenas 473 anos -. pois foram 
esses indígenas que receberam Cabral em 
1500. São os 

•l Carajás 
b) Marajú 
e) Pataxós 

B) Estamos nos últimos dias da Quares­
ma. período que é tempo de penitência para 
os católicos. Ela tem a duração de 46 dias. 
da quarta-feira de Cinzas até a Páscoa. Ela 
é solene, sendo comemorada pelos cristãos 
em memória. 

a) da morte de Cristo 
b) de reasurreiçio de Cristo 

9) Antecedendo a Páscoa o Domingo de 
Ramos é também uma das festas Importan­
tes da liturgia católica, Nela é celebrada a 
entrada triunfal de Jesus em 

a) Belém 
bl Jan,salém 
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D. ADRIANO V AI PROMOVER 
CONFRATERNIZAÇÃO DA IMPRENSA 

NA BAIXADA FLUMINENSE 
O bispo D. Adriano Mandarino 

Hypolito reuniu. na tarde de 
sexta-feira (dia 13). os Jornalis­
tas Nelson Junior (CORREIO 
DA LAVOURA). Dario Mora_es 
(Jornal de Hoje} e Guarabira 
(Correio de Maxambomba), com 
a finalidade de discutir, Inicial­
mente, a viabilidade de se pro­
mover, Juntamente com a Igre­
ja Católica. o •Dia da Confrater­
nização da Imprensa na Baixada 
Flumlnense· . no dia 3 de junho, 
quando também se c~memora o 
• Dia Mundial dos Meios de Co­
municação Social· 

A idéia lançada por O Adria­
no prontamente a_celta pelos re­
presentantes da _imprensa local 
presentes à reunião, foi 1nclus1-
ve encarada como ponto de par­
tida para que se crie uma asso­
ciação da classe neste Munl­
clplo, cuja finalidade sena a de 
policiar e ordenar o exercIclo da 
atividade jornallstlca em Nova 
Iguaçu 
PROGRAMA 

Na reunião do dia 13, \!ária::. 
sugestões foram . apr.esentadas 
com vistas a real1zacao, em Ju­
nho. do • Dia ds Con~raternlzacão 
da Imprensa na Baixada Fluml­
neose • Chegou-se mesmo à ela­
boração de um programa bose. 
preliminarmente constltuldo do~ 

seguintes Itens: às 9 horas -
culto de Ação de Graças; às 9,30 
- introdução ao tema pelo bis­
po diocesano; às 9.45 - pales­
tra (o orador-convidado ainda 
não foi escolhido); às 10,45 -
debate sobre a palestra; às 11,30 
- exposição dos Jornais em cir­
culação na Baixada e, finalmen­
te, às 12 horas, lanche de con­
fraternização. 
LOCAL 

Para as comemorações alusi­
vas do ~ Dia da Confraterniza­
ção·. D. Adriano achou por bem 
colocar à disposição da Imprensa 
o Centro de Formação de Lide­
res. localizado no bairro de Mo· 
quetâ 
COMITE 

Do 1 Comitê de Imprensa da 
Diocese, criado naquela reunião, 
farão parte os Jornalrstas Nel­
son Junior. Dario Moraes e Gua­
rablra. A estes caberá a divul, 
qação de todas as íesti\1ldades 
e atos rellglosos para os de­
mais ótgãos que circulam nos 
municípios pertencentes à área 
de ação católica da diocese de 
Nova Iguaçu 
REUNIAO 

Em reunião realizada na terça 
feira (dia 17), ficou acertado que 
serão enviadas aos órgãos de 
Imprense de Baixado Flvminçn-

se. cartas-convite, acompanha­
das do programa de festivida­
des já aprovado pelo bispo dio­
cesano com vistas as comemo­
rações do • Dia da Confratemlz• 
ção da ti:nprensa na Baixada F\u­
mmense . 

Ficou também deliberado que 
cabera ao Grupo de Trabalho, 
integrado pelos representantes 
dos três jornais locais e o Pe. 
Manoel Monteiro a entrega dos 
referidos convites às autorida­
des municipais e aos demaíl 
órgãos da Imprensa escrita • 
falada não so da Baixada, mas 
também da Guanabara. 

Na próxima quarta-feira, dil 
25, às 17 horas, havera mais 
uma reunião. quando entio se­
rão abordados outros assuntos 
referentes à programação pari 
as comemorações do dia J de 
1unho. 

1 
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, . , . 
negocio e o seguinte 

IMPRENSA 
A • grande Imprensa·, com 20 anos 

de atraso, descobriu a importãncia do tra· 
balho desenvolvido pelos irmãos Vlllas 
Boas nas selvas brasileiras. O destaque 
merecido de hoje pode também ser um 
gesto de penitência dos órgãos de maior 
circulação do pais, diante da evidência de 
que, há 30 anos, Orlando e Cláudio rea­
llzam. provavelmente, a maior empreitada 
de civilização de silvícolas no século XX. 
Todo mundo sabe disso. menos o brasi-

leiro() hábito de informar a banalidade 
(nascimento de quintupfos na Austrália, 
atropelamento de lulu de madame etc.) 
não é recente na chamada • grande im­
prensa· deste país. (Robinson Belém de 
Azereclo). 

PROFESSORAS 
Segundo informações do nosso con­

~elheiro para assuntos de Caxias. naque­
la cidade tem diversas professoras pri­
márias trabalhando como trocadoras de 
ônibus. Conclusão do nosso conselheiro 
para assuntos educacionais devem estar 
se preparando para algum concurso de 
remoção (Paulo Faria). 

V.I.RIAS TEND!NCIAS 
O mundo moderno se caracteriza pela 

conceituação {rotulagem) de determina­
das corren·111s de pensamento. Desse mo­
do, podemos facilmente dlstingüir o in­
divíduo capitalista, o elemento comunis­
ta e. agora. o GIRAFISTA. Este último. se­
gundo o Sr. Abelardo (Chacrlnha) Barbosa. 
é o pcssuidor do carnê GIRAFA. 

Estou certo que ainda veremos. neste 
século. um cursilhista glraflsta. (Jorge 
Gama de Barros). 

NEUROSE DO ELEVADO PAULO DE 
FRONTIN 

Está insuportável para mim as cons­
tantes subidas e descidas na passarela. 
Eu que cultivei um comodismo irremediá­
vel, ha longa data, de atravessar a can­
cela, hoje estou maldizendo a travessia 
em espiral. Mas a tranqüilidade de ver 
colegiais e pessoas idosas transitarem 
sem o risco de levar um trem por cima, 
paga bem o meu cansaço. Agora, tem ou­
tra coi:::..1: quando passa alguém corren­
do pela passarela. ela treme! Se eu fosse 
diretor da construtora dava uma nota ao 
público para tranqüili:iá-lo. Tem gente se 
apavorando (Mauro lamos de Azeredo). 

SUOR 
Entre muitíssimos, o goleiro é um 

dos que Qanham o seu salário sem o suor 
do rosto! (Salomão Baroud David). 

SUED (1) 

Vocês já repararam que o sobrenome 
do lbrahlin é a palavnt Deus ao contrário? 
E é exatamente isso: o lbrahlm é um 
deus às avessas. Deus escreve certo por 
linhas erradas; o lbrahlm escreve errado 
por linhas certas (S.rglo Fonseca). 

TROVAREJO 
Dedicado à UBT. seção Nova Iguaçu. 

e aos seus nove membros: 
"'Toda a filosofia humana desaba 
diante desta dúvida braba: 
onde é que vive o bicho da goiaba 
quando não é tempo de golabar 

!HUGO FREITA S) 
DEBATE 

Agora, o debate. Uns dizem que bl­
quinl é coisa de costureiro, outros dizem 
que é de cabelereiro (Antonio Carlos Nas­
cimento). 

IMPRENSA (li) 
O crime continua a merecer da ·gran­

de imprensa" um tratamento sensacional 
Na maior foto da edição do dia 16 de 
abrll. o .. Globo~ nos mostra uma jovem 
senhora Inglesa e seus três filhos que 
foram violentados e brutalmente assassi­
nados por um tarado da corte da Rainha 
Elisabeth, A noticia - INGLATERRA CAÇA 
MONSTRO - não tem razão de ser re­
petida aqui. evidentemente. 

Negócio 6 o seguinte: matérias desse 
tipo são constantemente veiculadas pelo 
• jornal de maior circulação do país·. para 
não citarmos outros menos votados. Mui­
to bem. o caso presente se passou na 
Inglaterra e não no Brasil. Por isso sou 
obrigado a concluir que esse tipo de noti­
cia indíca a importação do know-how 
britânico para crimes hediondos. Qualquer 
dia desses. os jornais de açougue vão 
noticiar: "TARADO DE IRAJA • (Robin· 
son Selem de Azeredo). 
POLmCA 

A morte de um deputado federal mi­
neiro promoveu a volta ao Congresso Na­
cional do Sr. José Maria Alkimln. primei­
ro suplente da bancada de Minas Gerais 
O fato colocou em polvorosa a represen. 
tação da ARENA, pois o homenzinho. com 
quarenta anos de atividades políticas 
bem vividos à sombra do poder. é um 
mestre na arte de ·engulir sapos", e não 
será novidade se dentro de pouco tempo 
ele for alçado a um grande cargo. 

Alklmin. grande colaborador para o 
nosso folclore político. é aquele mesmo 
que. procurado por um repórter para sa­
ber como recebera a cassação de seu 
amiQO e correligionário do extinto PSD. 
Juscelino Kubistchek, respondeu simples­
mente: "Pelo telex, meu filho" (Paulo 
Faria). 

SUED (li) 
Bem que eu andava desconfiado. O 

lbrahlm Sued estudou com o Sílvio San­
tos (Jorge Gama de Barros). 

ATt QUANDO ELES ABUSARÃO 
DA NOSSA PACltNCIA? 

Em matéria de dublagens até que os 
nossos técnicos não estão mal. Os filmes 
da TV dão show nesse oarticular. porQue 
quanto ao mais só têm banalldades. Mas. 
voltando à dublagem: coisas lamentáveis 
estão ocorrendo em cenas de tribunais. 

• • 
Tenho escutado, repetidamente, o trata­
mento "meretísslmo" ao Invés de ·meri­
tissimo ~. isto é. aquele que tem muito 
mérito etc. ( por essas e outras que tem 
gente contra dublagens. ô pessoal das 
dubladoras , vamos parar de avacalhar o 
portugues?I (Mauro Lemos de Azeredo). 

MUDEZ CASTIGADA 
Os professores estão calados É que 

devem estar sat isfeitos com seus salá­
rios Estão numa de Serglnho a andar com 
o ladrão boliviano. Depois vão recl amar 
às escondidas e será tarde. pois TODA 
MUDEZ SERA CASTIGADA (Ney Alberto 
Gonçalves de Barros). 

CONVERSA DE GARI 
- Pôxa, você viu? 
Na Guanabara. a gente pede água aos 

comerciantes e eles dão vitamina. Aqui. 
em Nova Iguaçu, a gente pede água e 
eles querem dar xixi (Hugo Freitas). 

IMPRENSA (Ili) 
Há alguns anos. o Jornal milanês • Cor­

riere della Sera" disse em mancJete de 
primeira página. referindo-se ao lbrahim 
Sued: TURCO ANALFABETO COMANOA 
IMPRENSA NO BRASIL. 

Els o motivo porque o lbrahim. domin­
go passado, no programa "Só o amor cons­
trói~, esqueceu de dizer que • se qulbe fos­
se granada, a Guerra dos Seis Dias teria 
durado apenas seis horas" (Robinson Se­
lem de Azeredo). 

TRABALHO 
O trabalho (salário) dignifica o ho­

mem. mas não dignifica o professor (Sa­
lomão Baroud David). 

HELIO FERNANDES RIDES AGAIN 
Aviso para quem anda cançado de 

ler "o globo": TRIBUNA DA IMPRENSA 
já está sendo vendida em Nova Iguaçu, na 
banca da Praça da Liberdade (Mauro Le­
mos de Azeredo). 

CABRAL 1500 
A gente não vai falar nem da Boli­

var, nem da Copacabana (que não estão 
com nada .. ), mas sim da empresa que 
explora a linha CABRAL-Nova Iguaçu a 
que deve ter aproveitado o dia 22 de abril 
para aumentar as tarifas e o 21 de abril 
para enforcar um pouquinho mais o pas­
sageiro. Na onda dos calendários civicos 
que vai por ai, ano que vem. quando co. 
meçar a calmaria de abril, o ônibus CA­
BRAL vai chamar o seu Caminha pra assi­
nar mais um aumento para f 500 (Ney 
Alberto Gonçalves de Barros). 

PASSARELA 
O pessoal do primeiro andar da pas­

sarela precisa saber que ainda estamos 
no tempo da mini, ou melhor, da micro­
saia. Será que a rapaziada não está por 
dentro da moda' Ou está por fora? 

Acho que está por baixo ( 1 • andar) 
(Salomão Baroud David). 

OPÇÃO 
'na falta de melhor perspectiva) 

Meu.s amigo,., o que se tem 
~lento a J>1'ot>ósito da ReJorma 
do .tmüto não eatá no gt"bi. E 
é t>Or uso me.tmo que elo tem 
sofrt~ toda a sorte de d.efor-
7'14ÇOea e trocadflhos. 

verdade que, às vezes, a inte­
graçáo ele matérias pode ,er 
concretizada . Um exemplo dis­
so; ao nivel de Comunicação e 
E~essão a soma de um terço 
mais um quarto quase sempre 
resulta numa beata. ou quando 
muito, numa freira . 

d ade ( o que nunca /Oi feito até 
aqui) e uma possível prepara­
ção em termos de um trobalho 
posterior gradativo e consc tente. 

Dtga -se d e passagem, a oem 
da verdade, que vocé r ealmen te 
me delrou conf uso quando f a­
lou de empresa püblica e pri­
vada _ E aqui eu sou obrigado. 
uma vez mais, a d iscordar de 
seu tn/onnante (o verdadeiro 
cul-pado): em h ipótese n enhuma 
se vai admitir que vocé faça na 
escola p úbhca o que f az na 
prtvada Para ,e falar da lei, antes ,:te 

ma,, na.da, é J)Teci,o que se leia 
ª. ~. Ato continuo é necessá­
rio qut: a vivenciemo, ao nivel 
tk uptriência., no.ssa.s, 4t'Ua'i& e 
a.'ltten&rq, dentro e fora do, 
~:~~ d::n ~nt4o r,od,eremos 

lntretanto, algun, colega, 
t&O&los tim com~tado e; infehz 
1l6o a luz do Que Uem., ma, ci 
tu: do que ouvem. Retultado · 
quem tem razão mesmo i a, C'i~ 
mlizdçõo Bra•tletra - "quem 
::,O.. U, mal ou~. ffl4l fala, mal 

No_ ciuo-iornat i precf, o que 
1t dt um fUsconto: na maiorta 
deu veu, a. culJ>4 ~ mau do tn -
formante do ou.e 4o J)Tóprl.o ar­
tículi.sta. Um mau ínJormante 
tk/Orma. a realutade 

E deve ter lido em.tamente 
i.uo O o~ _aconteceu com. 0 
110&10 coleouznha. Martim Prado 
0 OM.em não h~ o prazer d~ 
ae, a.pre, entado, mtU que o sim­
Plea fato de •er meu viztnho d.e 
Págjna · me J>& 71<! obr,gação de 

Sérgio Fonseca 

defendi-lo E é ju.st.amente em 
sua defesa e na acusação de seu 
mJormante, Martim, que eu re­
vejo algun.s P<>nto, de sua colu­
na, -no que tange a "reforma do 
enstno" 

_ Veja bem: pretender uma tn ­
,ao r,rofbsfonalízante em ter­
mos de 19 grau revela uma ino­
cênCJa de dar pena; uma bur­
rice p~na, gorda, bfblica até 
cu7a untca, raµio 16 1JOd,e se; 
esta : altenaçâo, zgnorâneta, de, ­
conhecfmento, em , uma _ má 
informação . Qualquer criança. 
tgua:çuana, que já tenha. larga­
do a chupeta, &abe que Nova 
lgWJ.çu t_em_ ~m quadro de ..ies­
cola, pnmana.s• altamente cte­
fk:ttàrlo, Junctonando precaria­
mente e que náo atende a nem. 
um terço das necettfd.ades de 
rua população e&colar, 

Portanto, n4o ,:,a.,aemo, ao 
largo da, " e&cola& prfmánat " e, 
/lie preciso for, Voltemos a elas. 

Também asdm proposto em 
termo, ~ matéria o seu üUat 
de globalização peca f)Or out ro 
erro d e v i.são: 0 que se qloba­
bz..a, caro coLeoa. são o, objeti­
vos r não cu ma ttri.a, I ben"f 

Vai dai, a Prefeitura resolveu 
criar os grupos-tarefas sem a 
menor pretenMo de imvlan tar a 
Reforma imediatamente dentro 
de tudo que é preconiza.do pela 
Lei 5.692 . Seria loucura tentar. 
E disso todo o t1rupo e mais o 
DE me parecem conscientes: 
basta ver que, entre o, profes­
sores indtcad-Os para es,e tipo 
de trabalho não f oi affo lado o 
elemento mais importante: o 
Sr Tempo, 

O trabalho que tem sido f eito 
é de uma constatação ela reali-

Portanto, na folia de melhor 
perspecUva, esta é a opção que 
eu lh e ofereço: despeça urgen­
temente esse seu informante ou 
leia pelo menos a lei. 

Porque senão, at de nós! t 
preciso que h41a saco ou. pelo 
meno.f, vanzettl 

ATENÇÃO, PROFESSORAS! 
Curso de preparacão para o Ingresso 
ao. ll1glstérlo do fstado do Rio 

Equipe 
Português prof . Helêoio Fooeec& de OllvC'ira 
Psicologi a - pr ol•. Ellana Fonseca de OlivPira 
Didática - prof•. Regina C,lia de Oliveira i;unba 

LOCAL: Prédio da Faculdade de Flloeolfa, CH!ncias 
e Letras de Nova Iguaçu 
Endereço: Rua Mal. FJorlano Peixoto, 

Inicio: 28 de abril. - Horá r10 das 13 As 19 horas. 

Mi>cdo, 21 • domiaQe 22-4-1,n 

-. _ G ALERIA ________ _ 

ALVARES OE AZEVEDO 
Literatura Braa.Uff11,,Romam1smo 

Manuei Antonio Alvares de 
Azevedo, ao lado de Castro 
Alves. um dos principais re­
presentantes do romantismo 
no Brasil. nasceu em São 
Paulo em 1831 Cursou o 
Colégio Pedro li e cedo de­
monstrou aptídão para as 
línguas, matriculando-se aos 
dezesseis anos na Faculdade 
de Di reito de São Paulo 

Da obra de Alvares de 
Azevedo publicada em vi da. 
podemos contar apeníls al­
guns poemas e o di3curso 
comemorativo do aniv~rsáno 
dos cursos jurídicos tm 
1849 Somente um an, após 
a sua morte surgiu. com 
grande sucesso. a • lira dc.s 
vi nte anos~ ( 1853) <":rt!'.,Ce 
então. em popularidade. o 
nome de Alvares de Azeve­
do 

A Influência que o gr!lf"lve 
poeta romântico recebe•J li­
gava-se aos nomes que. na 
época, Impregnavam o ambi­
ente acadêmico. como Byron, 
Musset. Heine. Espronceda I? 
Garret Trabalhava em ex­
cesso e. por isso. pela sua 
constituição frágil. Alvares 
C::c Azevedo não pode evitar 
a tuberculose. a doença típi­
ca dos românticos 

Além de poeta. foi drama­
turgo e contista_ Seu drama 
·Macário'" embora mostre 
um autor ainda inseguro. 
evidencia-lhe o talento Es­
pírito conturbado, comum a 
toda geração romântica. Al­
vares de Azevedo fez da dú­
vida, descrença, devoção fi­
lial, anticlericalismo e prazer 
no sofrimento e. sobretudo. 
da morte e do amor. a cons­
tante de toda a sua obra A 
colocação da palavra em su~:i 
produção literária é quast? 
sempre segura e o poeta 
chega a atingir momentos de 
qrande emoção no poema 
"Se eu morresse amanhã~ 

A importânci a de Alvares 
de Azevedo na História da 
literatura Brasileira reside 
no fato de ter sído ele. por 
seu tom personalista. o lan­
çador das bases de uma poe­
sia brasileira rebelada contra 
a excessiva influência portu­
guesa, o que, sem dúvida, 
lhe garante um lugar de des­
taque no plano das letras 
nacionais 

Suas obras foram. primei­
ramente. editadas às expen­
sas de seu pai. com uma in­
trodução de Jací do Rego 
Monteiro Esgotada esta edi- 1 
ção em pouco tempo, em 
t 873 surgiu a quarta. prepa­
rada por Joaquim Norberto 
de Souza e Silva e denomi­
nada como as outras. 
·obras de Alvares de Aze­
vedo·. englobando: "lira dos 
vinte anos·. • Poesias Diver­
sas· e ·Poemas do Frade'", 
além dos escritos em prosa 
("Cartas" ·Discursos· e 
·Estudos Literários") . Seus 
contos apareceram sob o tí­
tulo • A noite na taverna· 
(1878) Em 1942 foram edi­
tadas as "Obras completas", 
contendo. além dos livros já 
citados. ·o Conde lopo· . ·o 
livro de Fra-Godinho • e • u~ 
teratura e clvilízação em Por­
tugal" 

MDB SE PREPARA PARA 
NOVAS ELEIÇÕES EM 74 

Numa tentativa de recuperar 
o terreno perdido no pleito de 
15 de novembro do ano passa­
do. o Movimento Democrático 
Brasileiro reuniu.se à noite de 
terça-feira (dia 17) com a fina­
l ldade de abordar e discutir vá­
rios assuntos que envolvem a 
posição do partido dentro do 
Munlciplo visando com isso me­
lhores resultados nas próximas 
eleições às câmaras estadual e 
federal 

O Presidente do Diretório Mu­
nicipal, Dr. Getúlio Barbosa de 
Moura. presidiu os trabalhos 
juntamente com o Vice-Presi­
dente Deputado Antonio Gaspar 
e o Sr. Saul Soares. Dos temas 
colocados na pauta de debates, 
apenas foi discutido o que trata 
da escolha dos candidatos que 
concorrerão à Assembléla Le­
gis lat lva e à Câmara Federal 

Até o presente moment o, en­
tão. os nomes que reunem maio­
res credenciais para postular 

qualquer uma dessas vagas são: 
Dr Getulio Moura. Vereador 
Oswaldo Lima e Dr Francisco 
de Assis Martins Amaral (Câ­
mara Federal). e Antônio Gas­
par (reeleição), Vereadores Ade­
card Aguiar e Armando Oias e o 
Dr. Carlos Manhães (Assem-. 
bléia legislativa). 

O Deputado Estadual Antonio 
Gaspar aproveitou a oportunida­
de para agradecer a colabora­
ção do Sr. Juarez Silva. que 
mesmo derrotado nas últimas 
eleições tem procurado ajudar 
o Partido 

Na reunião do Diretório Mu­
nicipal convocada para a últi­
ma terça-feira compareceram os 
Vereadores Oswaldo lima. José 
Guilhermino, Américo dos San­
tos. Armando Dias, Ors. Car­
los Manhães. Francisco Amaral, 
Humberto dos Santos, Srs. Jua­
rez Silva e Kleber Machado de 
Miranda 

Flagrrnte da mesa que presidiu a última reunião do MOS, venc.v-se., 
da esquerda para a direita, o Vereador Armando Dias, o Deputado 
Estadual Antonio Gaspar, o Presidente do Diretório Dr. GetullQ 

Moura e <? ~r. S,-uf Soare., 

~--~-.~ -

l 
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CORREIOS: UM BOM MER­
CADO DE TRABALHO 

A Empr<'sa Brar;ill"lra dr Corr('ios e Telégrafos 
C'Rtá. precisando de 7.7i0 novos cmprrgados, que Rl'­
rAo recrutado~ até o hoal do ano drntro dos curso, 
de formação que o próprio ór~Ao promo,·crá, visan­
do a especialização do funcionário. 

At~ 1960. a EBCT terá uw total de 120 wil ser­
vidores (o triplo do número atual). tom esta expan 
eAo. a rmpresa quer acabar com a Idéia de que "o 
correio ~ um cabide de cmprC'go. Agora. quer<'moe 
um bom técnico e não um funcionário apenas', 
explicou o direlor de Finanças da EBCT. no Rio de 

Jaoei~tÉ85T~(lº~~c~~f;~d~O T:i~~
8o0e0 :~~!º~· Centro 

de Treinamento qoe tem o curso de formação de 
inspetores. aJém dos 300 técnicos de D(\"el m~dio, 
que serão tormados até o final do mêP, pelas dire­
torias regionais do Rio. Recife, Bauru (SP) e Porto 
Alegre. O cor,;o de Superl"i~Ao Po!iital, embora sem 
data marcada, preparará outros 300 candidatos. 

Ew nível de execução, 1 410 pessoas e,tariio 
preparadas nos próximos três mese,;. No plano de 
descentralização da formação profis~lonal, a cmprc­
H dará curso em todo o Brasil a um total de três 
mil entrtgadores de cartas e telegramas. além de 
balconit.tas_ A expansão do órgão para este ano é 
de 1,5 por cento. 

Até 1970, a ewpresa que niio bavia criado ~ 
instituição da lormação proUsslonal do pessoal, coo­
ta,·a ~om 60.0..0 luncionário6. Em agosto de 71. te\"e 
inicio a eua decisiva expansão, atrav~s de abertura 

~:i °c~n~~~~~ ~imp~e~8i~~~'i,:c 16~~~!~~~0~tfi~~~ª~! 
em doa, turmas que recebem aulas de professores 
da própria l"nivcrsldade, de instrutores da EBCT e 
de técnicos estrangeiros. trazidos ao Brasil por meio 
de convénio com a OXV. O curso de engenheiros 
postais tem a duração de seis semestres e lormarâ 
a aua primeira turma cm agoato do próximo ano. 

* Sowos lwensawente gratos à distinta lila­
telh1ta erta. Anntta Moreira cRua Itaipava, lH-S-:ro1 
- Rio de Janr1rol, pela remeRe& de revistas filaté­
licas. as quais eerAo distribuídas entre os nossos fl. 
latelistaa mirina. * O Serviço Brasileiro da BBC, de Londres, 
instituiu um concurso lilatéhco para r eue OUl""intcs 
do programa "No Mundo dos Selos". Irradiado todas 
•• 1exta1-feira1. às 20:55 boraR. Haverá quatro pre~ 
mio1 pri.ncipai1 seodo dois olerecidos pelo Correio 
Br1tAoico. * Um cooaelbo aos jOV€"D8: aprendam a cole­
clonar ,elos. A Escolioba de Filatelia de Nova Igua­
çu. vale como um curso primArfo na arte de eoal­
oar, aprender a colecionar selos e eerem mais úteis 
ao Braall e a socledadP. Tudo é intelramcotr gratta: 
curso. stlos e literatura Endrreço: Roa Slo Jorge, 
2~ (caixa postal 4;0J, Nova lguaço-RJ. CEP 26.000. 

Participação 
APARECIDA FURTADO NUNES partktpa • todo• 
01 1eu1 amigo, e cU•0tea que cootlou• a ateoder b 
eocomu:11dH de coquetflt. b1oquetu e ulaadlnbo• 
em 1u1 re1tdfod1. * 1v. Ntlo Peç1oha, 902-Trl 3303 

CORREIO DA LAVOURA 

Pronto Socorro Car~iológico 
-DA-

(asa de Sa6de e Maternidade H. S. da Concelçlo Ltda. 
Direção : DR. EDISON MATTOS 

C&rdlolo111tu de plantio - DIA O NOITE 
Atendimento de urgência - Joternaçõea 

Endereço: Rua Rita Gonielves, 539-Tel. 2746 
NOVA IOUAÇU 

Dr. Vilson de Lemos 
Cll1lca lltdica - Gastrt11tertl1111 

Endoscopia Digestiva 
CON~ULTÔRIO: AV. AMARAL Pf.lXOTO. 154 - S/ 202 

1° andar - ~· e 5 .. no bor&rlo das 19 àt 20b30m 

Re81dência: 
Rua José AJves Peretra, 101 Bairro da p018e 

Dental Nova lgua~u 
PROTESE E MATERIAL ODONTOLOGICO 

FACA-NOS UMA VISITA 

CONHEÇA : •CLAS PRESS, 
CITANEST ANESTESICO 
FHIL x 30 FILMES 

RUA OTAVIO TARQUINIO, 238 - LOJA 16 

la~1ralóri1 Dr. Jes~ l1iz Ri1in 
ADAll8H CUnlcao - Citologia (Colpocllologta) -

Anatomia Patológica - Congolaçlo -
Hewaiologta - Mlorolotograna. 

Atendew-u. entre oatroa: IHPS (D.A.M.), INPS (D. Be­
neflclo ), Banco do Bruo, Caixa F.coa6mlca etc. 

IH Othlo T1rqulnlo, 74-SobrtloJl2-T1I. 2653 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

Casa Santo Ant6nlo 
Unarta • Papelaria em 1eral - AJ11aoa d• preHate, 

Walter Ferreira Villaça 
Rua Jlaree/141 1'1oriano Pnzolo, 1018 - 7 oi. 11811 

Flllal : - Rua B,rnardlno ll•lo 1793 - T1llforu, 3028 
No .. ic,,aoa !!atado do Rio 

1 Leia o Livro 

1 Universo •• Desencaato 

Advogado 
Dr. Paolo Fr6e1 Machado -

Advo1ado - TreveHa Ro•fo­
da M1rU01. '11. 1ala 204. Tel. 
2282 - No-va I,uacu 

'V DE TODAS AS 
MARCAS 

Consertamos com raptde, 
e garantia. 

Ateadewo, cbawadu 
a dolDlcWo em 24 boru. 

Casa de Bebidas Nova Iguaçu 
Ra• Mareobal Flortaao 

Peixoto, 2459 
NOVA IOUAÇU Lida. 

O ••ler estabeleclm11to de bebidas 11clo11ls de Estado 1111 Rio 

Dislrmuidor ~e lôdas as ,e,idas afamadas do País 
lguardeates do Norte - Sucos de MaracuJã, lbacaxl, M11g1, Caiu, 

Goiaba, &ali - luuas Mlaerals - Cernia - Vermute -

Sábado, 21 e domlnqo, 22-4-1973 

JuJzo de Olretto da s• Vera Clvel de Comarca de Nova Icu1cu 

EDITAL OE CITAÇÃO 
com o prazo de crh ( J dto.1 na. fMffl4 obOlzo 

O Doutor Clarlodo de Brito Nlccl1u . Juiz de Dlrello da 
Qulota Vau Clvel da Comuce dr Nova llruacu, E1t1do do 
Rio dt J10~lro, por oomucl o o• forme da Ld, r:tc. 

Faz 11ber I quem lot .. reuar poHa e a qurm dêlte Edl· 
tal de cltaçlo coobeclauoto Uvu que, por hte Julto dt: D1· 
retto e Secrrt1rf1 d• &• Vua Ctvel. te procunm ot Au~oa 
de Falfucla que METALON INDUSTRIAS REUNIDAS S1A, 
requereu centra COINFE COMERCIO JNOlJSTRIA DE FER­
RO LTDA • pen cltaçlo da Ré, para oo prno de vinte e 
quatro borH. contado• da cH•tlo. vtr • ft te Juflo, • fim de 
paaar a la.porhocta de Cr$ 21 2QI ,~ (vfrl~ "um mCJ . duun­
to1 e ooveotl e um cruzetroa e dtZ• lto ur tavo•t 10b peoa 
de 1e autm olo o flzer, aer-lbe decr, t · da a talfoch,, tudo 
coQforme peU('lo lofctal. CHUdOo" d~trichoe adiu te •:•n•· 
cr1&.o1 Petfçlo tofda1 'EXD"O Sr Dr Ju·z d• Dlff'llo d• 5 v, .. 
ra Clvel de N. l. METALON INDUSTR' AS REUNIDAS ~/A. 
firma loduatrtel, udt1d1 oe Clt!1df' do Rto d• J,n•ho, E•tado 
da Gu1oab1n, à Rod Presidente Dutre n. 229n tuufl1 ao 
e.o.e. tob o n 33535246/2, tende crrdore d• flrrrl COl?-FE 
COMERCiO INDUSTRlA DE FERRO LTOA Urm• e1tabe1ed­
da oeata Cfd1de. à Rua Beno. Jóofor o 530, ctotro, tendo 
aeu r1mo de Df'góclo fabrfCl('lo e comuda11zai;:lo de artd1to1 
de ferro, pela quantia df' C,$ 21 291,18 (viole- "um mll. duzen­
to e noveota e um cruzeiro• e dtzolto cen11vo1l, coofora:e ffz 
certo II trfpllcet .. o". 171521. 1711670. 176671, 180430, 180431. 
184030, 184031. 186160, 186161 e J867CO, j6 veocfd11 e pro­
tutad11 por falta de 1ulte e p111a:er..to cc.mo H \lf ooa loa­
trumeoto1 de proluto, junto,. e mlh u ocita1 fl1c1l1 flluru 
Dº'· 7152, 8043, 8616, 8403. 8670 e 7667, com 01 rupectlvo1 
c1nboto1 a11loadot, vem ap61 11tflfner •• rxf1tocl11 l•C•I•. 
por HU advogado lntra-111foedo, com fundamento ao Artf10 
1° do Dec. Lei oº 7661 de 21 de juDbo de 1945, nquerer a V. 
Exda. ,e digne declarar a talfoct1 do mencionado d•v•dor, 
depof• de cftado para no prazo de!' 24.00 bona, 1pnHnt1r a 
d~te11 que ttver. Prote1ta-1e pelaa prova, admftfdH, tule· 
muob1l1, perfc1elt, documeotah e, d•pofmeoto i-eaaoal. 10b 
pena de c0Dfe110. D6-H a preuote o v1lor de C,S 21.291,18. 
- P. deferfmerito - Rio de Janeiro, J8 de outubro de 1912 
(H) Dr. Erlon Rodrl1uu Jacomlnt. - DHpacbo Inicial de n,. 
2. - R. e A. à conclutlo. - N. Iguaçu. 18/10/1972 (aa) C11rtn­
do de Brito Nicolau. Juiz de DINlto. Dupecbo de F11. 21. -
Clte-H. Em 9/11/1912 (a) Cl1rlodo de Brite Nlcotau. Juiz de 
Direito. Certtdlo d e Fll. 34. - Certidão. - CerUflco e dou 
f~. em cumprimento ao retpeftével mandado r1tro. dlrf&l·m• 
• Rua Barro• JúDfor a• 530. nHta Cld11de, e •m Hndo ai. 
deixei de cltor a firma CO!NF'E COMERCIO INDUSTRIA DE 
FERRO LTDA, por alo exl1Ur a dita tJrma naquele local. 
e1t1ndo o HU repreteotante 1e1al em lu11r Incuto • alo 
Hbldo. Nova Jguatu. 5 de novembro de 1912 (Nl Oteclllo 
Acloly Amorim. Oftclal de Ju1tfça. Prtlçlo de F11. se: EXmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da a• Vare Clvel de Nova J11,11cu. -
METALON INDUSTRIAS REUNIDAS S/A. noo Au1<>1 de Pe· 
dldo d• t11eocfa que move cootr• a ftrma COINFE COMER­
CIO E INDUSTRIA DE FERRO LTDA, vem expor e reque­
rrr o 11,ruJnte: - l) que conforme certldlo do Sr. Oflclal de 
Ju1Uç1. o reprHentante lecal de 1upUcada alo 6 encontrado 
no endereço co01taate da Inicial; 2) que, conforme 1fadlclorta 
por mim ef1tu1d1, cteaUtlquet que o Sr. MANOEL OOES 
TELLES, repnaeataote le111 da auplfcad1. encontra ... • atual­
mente no endereço aecufote: - Rua Luiz Sobral a. li. • 
mar1em eequerda da Via Dutn, na altura do Km H, aeata 
Cidade; S) A11fm Hndo. requer a Suplicante a V. Exe., H 
digne determinar nova cltaçlo do repreuot10te le111 da au· 
pUc1da, Sr. MANOEL GOES TELLES. no endenço acima. -
P. deferimento. Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1912 te) 
Erloo Rodncuet JacomlnJ. - Deepacbo. Clte-ae. Em 2/1/1973. 
(1) Cl1rtndo de B. Nicolau. JuJz de Dfrefto CerUdlo de F11. 
40: - CerUfJco • dou t6, em cumprfmeato ao n1peU6vel 
mandado retro, dlrtjl·m• a Rua Luiz Sobral. n. 89, ae1te Cida­
de. e em HDdo af. deixei de citar MANOEL COES TELLES 
por nlo ter o me1mo utabeleddo no endereço acima men­
cionado, e1t1odo em lu1ar Incerto e nlo aabldo. - Nova 
r1uecu, 16 de janeiro de 1973 (a) Otaclllo A.cloly Amorim. OU­
clal d• Ju1t1ca. - De1pacbo d• n,. 43. - Cite·•• por edital. 
com o prazo eh trfa (3) dlH para a cletHa. com publlceclo 
por uma vez DO 6r1lo oficial do Eltado e por duH v•za1 em 
jornal local. fnendo·H • 1ua attxaçlo na aede do Jutzo. 4.,. 
vldameote certlftcede no• 1utoa. - 21/2/1913 (e) Clarlndo de 
Brito Nlcol1u. E. para qu• cbe1ue 10 robecfmento de todo1 
e olo al~gu•m taoorancla mandou expedir o prueote edital 
de clla('lo, Qur aer6 afixado no lucar de cn1tum• e pubUc1do 
na torm• L•t. Dado e oa111do nHta Cldeda de Nove I1u1cu 
Ettado do Rio Janeiro, 101 treze (13) dlH do mft d• mncl'l 
(03) do ano de mil novrceoto1 e uteot1 e trft Eu, Rowold 
Klf/n Borght. Secnt6rlo, o daUl01ratel e 1ub1r1•vl. Clartwdo 
de BrUo Nfcolau, Juiz de Direito. z-2 

Centro OrtoDédlco 
Traumatol6alco 

rRATURAS - R X - DEFORMIDADES 
CIRURGIA ORTOPED!CA 

ll6dlc11 Es~eclallslls Dia 1 11111 
Rua Alfredo Soares nº 48 - Te!. 2582 

Nova l1uaçu 

-~º ~ C~A~TELINHO 

Herminio Berçot de Mello 
Ram - Y1dk1 - Gla - Wlllsky's 

Casa de Bebidas Nova Iguaçu Lida. 
DENTISTA DE CRIANCAS 

.•• correç6es de poslç6es dos dentes • 

e de CARLOS PAPALÉO 
dos 1111111111 d• (IIH!AS e de ldullos Aplicação de Fluor 

o. Se,voda • eexta-t•ltu. dat 8 a, u • daa 1' a. Ui.b 

R11 Tabellio llarllo &1111, 6 Tel. 21n Non lguaeu (RJJ Av: Nilo Peçonha, 151 - 3° andar - eala 314 - N. Iguaçu 
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t Jintlro, 18 d dt Cri 11.111.11. 
tomlnl. _ 0 • outubro do li?! 

N. lru1 HD1tbo ID1cl1I dt ftr 
e DIN!ltoçuD 18/10/ID?a 1111 a­
erlndo d~ a:f:'~1° do Plr. u . _ 
· - Ctrtldlo. _ ~:leu, Jufz do 
Ptlt69el mandado ,.:n:i:s:: 
º·-º"11 Cld•d•, • ,,.; leedo lll 

• • COll!RCIO INDUSTRIA DI 
,ur • dita firmo n1qu1lo loal 

e l•c•I 1m luger Incuto 1 ..; 
novembro do 1972 l•l 0'"'1I, 
Ju1Uçe. P.Uçlo de n,. H: Emo 
o• Vera Clvtl de Nove ICVt(u. -

!UNIDAS S/A, 001 Auto, de Pt­
ontn • llrm1 COINF! COIID· 
RO LTDA. nm t,rpor e nq11t-

nf01111e ttrtldlo do Sr. oa.:111 do 
ai d1 1Upl1c1d1 DIO t IDCODlrldo 
c111; 2) qut, conforme 1lodldorll 
quel que o Sr. IIANOIL coa 
1 de 1upUc1d1. oncootn-t• 11911-
te: _ Rua Luiz Sobrei n. 11. • 
utr1, na 1llur1 do Km lf. 11111 

quer • Suplicante • V. Er•. ,, 
lo do r,preuntonte ltpl dl ~ 
TELLES, no endtnÇO ........ ,) 

29 de dezembro de 1911 ( 
lrO, Em 2/1/tt'II Deop1cbo, Clte-H, .. d• ,,, 

l de Direito Ctrlld pellinl 
cumprtmento ":; :.:u a4., 

u• Luiz Sobrll, •· ois T!IJZ5 
citar MANO:-r~o ,c11111 ,.,o· 
(acido DO •• 11bldO, - 110" 

Incerto e 010 orllll 00-
I ) ()taclllo AclOIJ AID par tdJIII, 
;, FI•· o. - c11e-;• publlClçto 
par• • def•••, c~ull .,111 .. 
do !',dado e porde do Jul%•, d_:: 

.. çlo •• " C11rtnd• ~ , ... s• 27 /2 '1973 l•l d• todO' 
uto•· - c~bcclm••'° 11 tdltll 
bellue ·~pedir o prt":ubUctd• 
andOU e d• ca,tutDf e 

91 
i,u1CU 

no rucer Clded• de N• dr ,.,,,. 
ne1t• dfll d• mf• R..,14 tr••• /1 S) 1 • trf• E•·ci,rflldO 
e 1eteo • b•C''"''· ::u,., .. ,., e eu z-2 

IIO· 
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Aqui como lá ... 
Licínio Costa 

Ah:run11 • mi~ot m" pngunta m por que rndo eu 
n.lo d"f"ndo eata cidade dos lo~ótlto• ataque, Q\JP so· 
ftt por pane df' conheC'lda r e \· h la br11iletra com re­
lação a dois linchamento• ocorrh1of. neste n-, unf,l i;:.lo. 
embora em Joni,:fnquas paragens, separadas por v rios 
quilõmetros do pf'rfmetro urbano df' No\•a l_J:.utu,-u pro­
prfam•nte dita. A minha rP~pCIHB é este . no ponto 
em que ela foi atacada nAo hé defe,a pos~l\'eJ. A re ­
portst,:em em apreço foi lncf8i\'a e registrou um feto 
consumido que nos enH•rgonha, da me !lm8 forme que 
09 cariocas en\••rgonhadoa den m ficar toda vn. que a 
1ua formosa cfd1d• fo abalada por e plr~dlos dt"!!=a na ­
turct3, como • chacina do 'Peg-Pa s: . o linchan:ento 
do bairro •·Maria da Grsco"' e outros hediondo• cr im es, 
que fic.:am a desafiar a argucia da policia . Esn s esca­
brO!fl'IS acontecimentos 1Go comun~ rm qualquf'r parte 
do mundo e tomam dJme,n~ões de hC0rdo c om a fm ­
portJncia do 1u,:ar. Z,,.ão tenho que "ncher es te Hpaço 
de ex t>mplo!!, bHtando·Olf" clter a i;trande Chicago, qu~ 
até hC1jf' enriquece multa gt'nle com relatos de Fua \' t ­

da repleta de focfnoroso1 personaif'nl. Nem por isso, 
0 Rio dt> Janeiro deixará de ser a "Cidade Maravilho­
sa·· e tampouco Chicago e,1tará impedida de r t ceber a 
devfda admiração como grande metrópole que é. 

E\'entoo; assim, embora de suma gravidade e co­
mo tel carecem de estudos por quem de direito no 
lffltfdo de se evitar repetições, falecem contudo de 
forças para arruinar a ,:::randez.a dl" uma cidade. em 
termo• de cultura e progreuo. Isto seria o caso, natu­
ralmente, deHH dois crimes praticados em terras 
tguaçuanas, 1e 01 repórte rea não etU\'essem tmbuldos 
da oeceutdade apenas de se promo\'erem. Essa pro­
moçlo eles jamais alcançariam Umitendo-fe unfcamen­
te aos ratos, citando somente os locaf1 onde os crimes 
foram cometfdo1, sem distorções dos ângulos fotográ­
ficos. que traziam a finalidade de só mostrar o lado 
oegath·Q do c110. pois a cidade de Nova Jguatu feliz­
mente nlo assflttu a tais atos de selvageria e é, mes­
mo qut os autores da infeliz reportagem deEconheçsm 
Isto, uma daa mais Importantes do Pais. 

Ora, escrever. além de ser excelente exerciclo 
cultunl e agradavel passatempo. ~ também uma pro­
fissão. Passei ano1 a fio escrevendo extensos relatórios 
para os meus empregadores. Não se há de condenar 
alguém 1ó pelo ato de e!lcrever, mas sim por não fazê­
lo baaeado na mais pura e sac:ratfsslma verdade. Infe­
lizmente alguns escribas abandonam esses preceitos 
sadios, em busca de mórbidas notkfas que, apesar de 
•abenm distorcidas, são 88 que melhores vantagen, 
lhes oferecem. Uns, levam~nas ao público por maldade, 
vlJando tão-somente a estabelecer climas de tnsegu­
rança e obter bons lucros financeiros. ao passo que 
outro,. o fazem com Intuito de adqutr1r fama, aliados 
ao fato de desconhecerem o lado virtuoso da vtda, só 
sabendo mes mo distingutrem o gosto de farelo e o 
cbelro de lama. 

Tanta coisa linda tem Nova Iguaçu para ser mos­
trada ,;-rattcamente ou no vídeo : o nosso fabuloso co­
mércio. onde as Inúmeras churrascarias olham de cfma 
para 11 suas congénere, das grandet cidades: onde a 
f1Ual das •·Lo,a1 Americanas", com sua espetacular lan­
chonete e escadas rolante• dá verdadeiro banho na 
própria matriz e noutras filiais; e "A Popular" uma das 
mais perfelta11 lojas de tenagt:ns e louças do Brasil; 
01 virto1 clubes. com seu1 vistosos g inásios e piscinas; 
a ma1e1tosa Catedral e as diversas Jgre1as; os educan­
cürlo1; 81 exten11s redei! bancárias e hospitalares; os 
jomefl, rev11tas ,. estação de rádio; as associações de 
clane e filantrópicas; a Arcádia de Letras; 01 recantos 
pitorescos ; as bell11lma1 vlvend11s e uma Infinidade de 
cot,as que nos enchem d,e justfffcado orgulho. 

Embora exlata no momento, certa Intranquilidade 
entre a populaçlo, não 16 a lguaçuana mas de multas 
ctdade1, face ao, constantes assalto• rPaUzado1 nos la­
res, nas casa, comerciai• e nas conduções, e stou certo 
de Que o Prefeito Joaquim de FTeJtas, homem culto, 
batalhador e honuto, eabet'ã. encontrar meJo!I. t' m con­
sonância com a Secretaria de SeKurança Pública do 
Estado, para devolver à fa milta iftU&(uaoa a tranqullf­
dadt' de que é merecedora permittndo·lhe , dHta m e­
neln, pr-011egulr na luta pelo d•aenvo~vlmento s6cto­
econ6mtco e cultural deste lugar. 

Vidra~arla lgua~u 
DE= 

Vieira & Irmão Ltda. 
Vidro, d• todoo 01 llpoo. Quadro, , 

moldura, • ••pelboe 
Artigo, pire present~,. 

Uvro, Dt(Uth~o• e Artlao• E1co1are• em anel 

PREÇO E QUALIDADE 

~ lodoY16rl1 G1t6llo Moura, LOJA 13 
Tel11111 2308 Mova lgue,u 

CORREIO DA LA \'OURA Sdbado , 21 • do aiaQe 22_.-19'3 

CASAS NOTURNAS TÊM NOVO 
REGULAMENTO NO E. DO RIO 

O Secretário de Segurança 
do Estado do Rio baixou nor 
mas regulamentares, em porta­
ria Já publicado no Oiárlo Ofi­
cial. sob o número 247, para a 
abertura e funcionamento de ca­
sas noturnas . - danclngs, boa­
tes, cabarés etc - , em todo 
o território fluminense, objet1. 
\/ando o melhor funcionamento 
do policiamento preventivo e re­
pressivo 

A portaria exige. entre outras 
cois as. que o Interessado na ob­
tenção de autorização para o 
funcionamento dessas casas 
pos,ua vida pregressa limpa e 
que esteja quites com o fisco 

federal. estadual e munlcípal. 
além de ser obrigado a apresen­
tar prova de aer comerciante 
regularizado junto ao órgão 
competente 

EXIGtNCIAS 

A portaria do Secretério Ge­
raldo Braga exige, ainda, que o 
interessado esteja quite, com 
os serviços militar e eleitoral. 
no caso dos brasileiros. e prova 
de permanência legal no país. 
para os estrangeiros 

O estabelecimento deverá. 
ainda. estar situado em local 
onde o seu funcionamento não 

LEILÃO 
A \ ' E.NIDA ~1LO PE.ÇANHA, 189 

HERMES 
HERMES CASOTTE, leiloe iro público, com 
escritório na Av. Nilo Peçanha, 189 - Nova Iguaçu, 
venderá em leilão nos dias: 2, 3, 4, 7, 8, 9, 10, li, 
14, 15, 16, 11, 18, 21. 22, 23, 24, 25, 28, 29, ao e 31 de 
maio de 1973, a partir de 9h30m, dev1dameo1e au­
torizado por diversos comites. 

Local: Av. Nilo Pel1nh1, 189 
CATÁLOGO NO LOCAL 

Move l9u1(u 

:\'OTA: Sinal de 200;0 e 5% de comissão ao leiloeiro, 
de acôrdo com o parágrafo único do ar1tgo 24, do 
Decreto Federal o• 21.981, de 10 de outubro de 1932. 

Clínica e cirur1ia ~os omos 
PROF. DR. lfOISO FITORllll 

RORARIO ; Quaru-lelra, de 8 àl 12 e de 14 à, 18b 
lnde,fço em NoVG IQ1'4ÇU . 

AV. AMARAL PEIXOTO, 271 - 7°. -Sala 702 

NO RIO ('IIJuoa) - Com bora marcada 
Coo1ult.6rto · Rua General Roca, 778 - SalH 806 e 809 

T•lefonu : 268-2841 e 268-S777 
Centro de Glaucoma : Tel. 228-8176 

Pa,tls 111r llacado 
e YareJo 

Papel cortado para colégtos, 
r eparUçõe1 e papelaria. 

Gráfica Nobre 
R ua Treze de Maio, 56 

Nova Jguaçu- RJ 

voct CONHECE A ORI­

GEM DA HUMANIDADE? 

E A VIDA TRANSCENDEN­

TAL? 

liNW"!. , , r.\l üí\t.--.C A'- i..l 
-. .... .,1,ç,..oc:.;;to,P4 

LEIA O LIVRO "UNIVERSO 

EM DESENCANTO". 

venha a atentar contra a segu­
rança. a ordem e a tranqüllida. 
de pública, além de apresentar 
perfeitas condições sanitárias e 
laudo de vistoria de proteção 
contra Incêndio e segurança 

SUSPENSÃO 
Serão suspensos temperaria 

ou det lnltlvamente, de acordo 
com a portaria e a critério do 
Censor-Chefe da Inspetoria Re­
gional, todo estabelecimento que 
tenha obtido autorização de 
funcionamento mediante fraude. 
dolo. ardil ou simulação: admi­
tir empregados sem a compro­
vação de vida pregressa limpa ; 

permitir em suas dependanc1as 
a presença de pessoas armadas. 
à ellceçáo de autoridades, e m~­
nores de 21 anos ou deixar de 
prestar auxilio às autoridades, 
na apuração de crimes ou con­
travenções ocorrjdos dentro ou 
fora do estabelecimento e quan 
do o funcionamento se tornar 
inconveniente ou nocivo â segu­
rança, à moralidade ou ao sos­
sego e à ordem pública 

As licenças de funcionamento 
dessas casas serão renovadas 
anualmente. ficando estabeleci­
do o mês de fevereiro como li­
mite para os pedidos de reno­
vação de cada eno. 

NOTÍCIAS DA CÂMARA 

BIBLIOTECA 
A Biblioteca da Casa está a 

disposição de alunos e proles· 
sores. no horário das 12 às 17 
hs, diariamente . Para orienta r 
os estudantes foi designado o 
Prof. Ezequlas Ribeiro de Mo-­
raes, funcionário da Câmara . 

MELHORAMENTOS 
Foram edquirldos sete ventila­

dores, após tomada de preços. 
para proporcionar malar confor· 
to a todos os que procuram a 
Câmara 

PROTESTO 
O Vereador Osvaldo lima 

[MOBJ usou da tribuna para pro­
testar contra uma reportagem 
publicada pela revista "Fatos & 
Fotos· na qual é retra tada não 
s ó para o país, ma$ para o mun­
do. uma Imagem negativa de 
nosso Município. Disse ainda o 
orador que a falta de seguran­
ça nesta cidade é decorrente da 
falta de Interesse do Governo 
do Es tado e m proporcionar à 
Secretaria de Segurança meios 
para combater o crime. 

MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES 
Foi apresentado e aprovado 

pela Câmara. moção de congra­
tulações ao Bacharel Luiz Gon­
zaga Pinto Marcondes, pela sua 
designação como Delegado do 
Departamento de Ordem Polltlca 
e Social de nosso Município. 
Foi autor da moção o Vereador 
Hélio Corredeira [ARENA). 

SANEAMENTO 
O Vereador José Mendonça 

(ARENA) apre,entou Indicação 
solicitando eo Governo Munici­
pal o saneamento da Rua Am­
bai e a Av. Gov. Roberto Sil­
veira, numa ex:tensão de 3 .000 
metros. 

ILUMINAÇÃO 
Atendendo à~ solic itações dos 

moradores das ruas Marques 
Canário . Botafogo. Assur, As­
tória. Rainha Elizabeth e Noss2. 
Senhora Mont Serrat. todas lo­
calizadas em Mesquita. o Verea­
dor Hélio Corredeira (ARENA) 
solicitou ao Chefe do Executi­
vo iluminação pública para aque-­
les logradouros. 

Há precisamente meio século ... 
Registrava em suas colunas o CL : 

Comentértos sõbre a necessidade do aum ento 
de t rens. Nova Iguaçu, e m face de seu desenvolvi­
mento. precisava de mais uns 10 e foi criado ape nas 
mais 1, o SM 6-bfs. <9ue parte daqui às 6h45m e che­
ga à Central às 7h45m. 

- Na tela do Clne-lguaçu f ilme em séri e de 
Bufato Btll; 6 atos de '1'onny'º com Tom Mlx. "Sllf'n.­
clo Perdoável'' com Oustfn Farnum e '0 Trovão' 
com Mary Carr 

- Com o Cent ral Nossa estação, f ste velho 
pardieiro, está a oferece r u m a t riste Impressão. 
Transformada em depôstto, ela nlo o ferece mais aco­
modações para os passageiros, "ao passo que, enquan­
to continua neste e stado de de sco10, tôdas as demais 
estações vão-!le reedtflcando com a adaptação de oo­
\'OS método! de higiene e de luxo· 

- Preparativo, para a lnttalação e funciona­
mf'nto da Caixa Rural de Nova Iauaçu. 

- Os organizadores do concurso de beleza para 
o Ctntenárfo de oossa Independencla dl1cutlram e 
dbcutlram, ch•gando à conclusão fina l, quando pro­
clamaram Zezê Leone, da !IOclednde de Santos (SP), 
a mais bela mulher do Brasil . ' 'Investigássemos me­
lhor e tJz~s11emos um concurso realmente honesto e 
criterioso. te r Jamos encontrado por este Brasil afora 
muitas mulheres bonita•. verdadeiras tloru do cam ­
po, cuja beleia tguaJarla ou talvez mesmo excederia 
à da distinta e feliz arta, Leone'' 

-)--

BREVE: CASAVELHA 
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CORREIO DA LAVOURA 

Indústria de Produtos Alimentares lguassú S/ A. 
30 755 . 243/ 0001 

35014385 
Pça. Eliaquim Batista, 29 Loja 8 B Roxo 

Nova lguaçú - RJ. 

RELATÓRIO 
Senhores Acionistas, 

Em cumprimento às d isposições legais e estatutár ias . a Diretor ia tem o prazer de apresentar e 
submeter à apreciação de V. Sas. o Balanço Geral, a demonstração da conta de Sobras e Perdas e 
demais contas, relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1972. 

Através dos documentos acima, já com o parecer favorável do Conselho Fiscal , poderão os 
senhores acionistas analisar ampla e conveniente mente, a situação econômico-financeira em que se 
encontra a sociedade, bem como os atos e fatos administrativos praticados pela Diretoria. 

Outrossim, esta Diretoria tem a satisfação de permanecer à vossa inteira disposição. para 
quaisquer outros esclarecimentos que se façam necessários. 

BELFORD ROXO (NOVA IGUAÇU· RJ), 23 DE MARÇO OE 1973 

BERTONILLE NUNES OA SILVA - OIR. GERENTE REGIBERTO OE LUCA - OIR. COMERCIAL 

BALANÇO GERAL - Encerrado em 31 de dezembro de 1972 
Período de 1 de janeiro a 31-12-1972 

A T I V O 

IMOBILIZADO 
a) Máquinas, Ferramentas e 

Acessórios 46 915.54 
bl Móveis e Utensílios 9 752,16 
e) Viaturas Diversas 9 . 175,28 
d} Reavaliações - Lei n." 4.537 57 .298,31 123 141,29 

OISPONIVEL 
a) Bancos Diversos 3.505,01 

REALIZ.4VEL 
a) Apóllces. Ações e Quotas 135.00 
b) Obrigações Reajustáveis -

Lei n.• 4.357 19 121.68 
e) Subsc. Compulsória • lei 

n." 4 156 • Eletrobrás 33. 661 ,93 
d) Contas Correntes Diversas 29 382,35 
e) Depósitos à Ordem da 

Sudene 306.00 82 606,96 

COMPENSADO 
a) Valores Caucionados 100.00 

CONTAS DE APURAÇÃO DE RESULTADOS 
a) Saldo do exerc(clo de 1971 120 798.74 
b) Saldo do exerclcio de 1972 21 227,79 142 026.53 

TOTAL L :- CrS 351 379,79 

Transcrito às tis. n." 75, do "'trio Geral n." 6 

P ASSIVO 

NÃO EXIGIVEL 

a) Capital Social 200 . 000,00 
b) Reserva p/ Contlngências 

Diversas 72. 884,68 
e) Fundo para Depreciações 

Diversas 

EXIGIVEL 

a) Impostos à Pagar 

COMPENSADO 

a) Credores por Caução de 
Vendas 

TOTAL : -

63.335.74 336 220.42 

15.059.37 

100,00 

C rS 351 379.79 

BELFORD ROXO (NOVA IGUAÇU). 31 DE DEZEMBRO 
DE 1972 

Bertonilio Nunes da Silva Dlr. Gerente 
Regllberto de Luca • Oir. Comercial 

JOSt DE CARVALHO SARM ENTO GOUVEIA 
T6c. Cont. CRC n.' 28 326 • SE/ RJ 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA SOBRAS E PERDAS 
Encerrada em 31 de dezembro de HJ72 

Período de 1 de j aneiro a 31 de dezembr o de 1972 

DtBITO 

DESPESAS GERAIS 

a) Salários. Honor3rios e Gratificações 

b) Despesas legais e Judiciais 

e) Impostos , Taxas e licenças 
°EU"I' _....,. ... ~cl.: 

d) Aluguél9 e Arrendamentos 

e) Despesas de Condução e Viagens 

10.980,00 

7 072.25 

1 346,18 

1 737,00 

92,36 

TOTAL - C rS 21 227,79 

Transcrito às fls n. 75/Verso, do Oíá rio Geral n: 6 

CRtDITO 

CONTAS OE APURAÇÃO DE RESULTAOOS 
a} Saldo do exercício de 1972 21 227,79 

TOTAL.: - CrS 21 227,79 

BELFORO ROXO (NOVA IGUAÇU). 31 DE DEZEM BRO 
OE 1972 

Be rtonillo Nunes da Silva Olr. Gerente 
Regllberto de Luca - Olr. Comerçla l 

JOSt DE CARVALHO SARMENTO GOUVEIA 
T6c Cont. CRC n.' 28 326 • SE -RJ 

PARECER 0 0 CONSELHO FISCAL 
No exercíc io de nossa função de membros do Conselho Fiscal da f i rma • iNDúSTRIA DE PRO· 

DUTOS ALIMENTA RES IGUASSU SA" estabelecida à Praça Eliaquim Bat ista n º 29 - Loja 8. em 

\ 

Bellord Roxo, Município de Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro, nesta data reunidos em sua sede, 
examinamos a sua contabilidade. as diversas peças contábeis e o Balanço Geral encerrado em 

31 

de dezembro de 1972 sua demonstração de Sobras e Perdas, que achamos conforme. 
Estando tudo 0em perfeita ordem. somos de parecer favorável que tais documentos, peç~s 

contábeis e demonstrativos da Administração do refer ido exercício sejam aprovados pela Ass':mble,a 
.- ai Ordinária, a se realizar no dia 30 de abril do corrente ano, de que nenhu_ma restrlçao eS

t
e 

,,...; ~selho faz, por sua unanimidade, aceitando como corretos todos os elementos inerentes. 
1 BELFORD ROXO (NOVA IGUAÇU. RJ). 22 DE MARÇO DE 19 73 

\ 

ANTONIO JOSE COELHO DOS SANTOS JOS( RODRIGUES DIAS 
CLOVIS JOSE VOGELEY DOS SANTOS ~---------~---_,_: 

Sábado, 21 e d omin<Iº· 22-4-1973 

ANIVER S ÁRIOS 
Fizer am aoos oeste mêt · 
Ola 14 menino Silvto, filho do sr e tra. Sebaatlão 

de Pa~r~ 16. menino .fUcard0, filho do s r . e snPa~:!­
dlr Roaas Nar ciso; * cnentna Pr esctl~18A~~r=r Car lo; 
co· * s ra Judit h Regaço da Silva, espo · * 
Al,be rto d~ snva· * ara. Mtases Ate,candre Quaresme; * 
sra. Angelína Lo~uda, r eside-nte em P att 

9
d°v~;~e:1~s;Jo­

menlne Rosangela Mar ta , tuba do s r. ~ s raicantt Coelho· 
sé d B Rocha; * prof.ª Maria Helena av . * Padr~ * sr. Osvaldo Soares, t unctooârlo muntclpal. ta 
Ar19Udes P erot tl, pãroco da lgr eJ& d e S ta . Rita de Cá11 . 

Ola 17 . sr. Antceto soarei Mactel re1ldente em 

Morro otag~~~-eng. A Hton Azered o d a snvefrP; * .eng. 
A u n1 Ch<tves Lo pes; * sra. Deotinda das Chagas Ribei­
ro, espõsa d o sr. J oaquim Ribeiro; * menino Valter. ti­
lho do sr. e sra. Valtei- Cavatcantl Bezerra; * u. José 
Marta Ferreira; * era. Alaide Azevedo Borges; * era: 
Darci Muguet Soares . espósa do sr. Nei da Stlva Soares, 

* sr. ~:n~:~ ~~~;~~da de Melo Matos; * jovem Pt~ 
tias Neto, filho do sr. e sra. dr. Jaci Alves d o s Santos, * dra. Georgina André; * dr. João Runo; * sr.1 Marti­
nho Feneira d e Matos; -fl rnentna Leila Marta Pr 1co; * 
menino Ricardo, filho do sr . e sra. Pierre Per:relll .. 

Dia 20: sr. AmUcar da snva Barbosa, * 1ovem 
Fernando da Silva Raia; * sra. Jurema Santos de 011-
velt'a Dias, espôsa do n. Valdemar Dias; * srta. Jocélta 
Gomes dos Sentos; * sra. Marta Machado, progenitora 
dos drs. Paulo, Deocléclo e José Fróes Machado; * srta. 
JamJ, ftlha do sr. e sra. dr. Jact Alves dos Santos; * 
menino Renato, filho do sr. e sri.. Valter Cavalcantl Be­
zerra; * menino Rui, filho do er. e sra. dr, Rut Berçot 
de Matos. 

Dia 21. hoje: sra, Ject da Silva Ra.unheittJ, espôsa 
do deputado Daremo Aires Raunhelttl; * menino Van­
der let, filho do sr. e sra. Vanderlef José d'Avlla; * jo­
vem Denise (15 primaveras), filha do n. e ua. Lour fval 
Munlz; * sT. Ntlson Proveoçano; * menino Marcelus, fi­
lho do sr. e na. Pierre Penelll; * mentno Marcelo Jo­
s l-, ftlho do s r. e ara. d r . Manoel Br aga do Prado. 

Dia 22, amanhã: menino Marcelo Luiz. ttlho do sr. 
e sra. Juarez Lisboa; * menina Tânia, Ulha do sr. e sra. 
Achiles Stortl; * ar. Amaur l Gomes LavJnas; * menina 
Ana Lúcia, filha do sr. e sra. Ismael Vieira d a Cunha. 

ANIVERSÃRIOS DE CASAMENTO 
Fizeram anos neste mês os seguintes caniF : 
Dia 20: sr. e sra. Jonl Sá Rego. 
Dia 21, hoje: sr. e sra. Jéaus Bae110. 

Centro de Cultura Física 
Método de Cooper e 

Ginástica Masculina e Feminina 

DlRllÇÃO 

DR. LUIZ ME2ENCIO 

Rua Bernardino Melo, 1569 Nova Iguaçu 

DR. M. FI.OR ENCE 
GINECOLOGIA 

(DoeDÇBI e cirurgia da mama. prevenção e tratamento 
do câncer glnecol6g1co) 

CIRURGIA - OBSTETRICIA 
Chefe da Clínica Glnecológtca do Hospital d e Bonsu· 
ceu o (GB) - Da Equipe de Ginecologia do Hospital 

São Vicente de Paula (GB) 
PATRONAL INPS N. ! . 

Consultórto : Rua Bernardino Melo, 2085 - Tel. 2289 
Residência : Rua dr. Tlbâu, 127 - Tel, 2290 
Consultaa : S egundas, Quartas e sexta1-telra1, das 15 

horas em diante, e com hora marcada 

ADVOCACIA 
DR. NtLIO B. CHAMBARELLI 

- E-
DR. ALEXANDRE G. BRIGAGAO 

Administração e venda de imóveis 
CRECI 2441\ 

Av. Hllo Pe1enha, 185 - Sala 301 - Tel. 3119 
(Em cima d a Cu• Sendu) 
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!Dle o valor de l'Ho1J, •ob 
Doiro 18 d •$ 21.291,18. 
1 • e outubro d• 1972 
, , - Oeopacbo Iniciei dt 111 
_guaçu, 18/10/1972 (ao) Clorln; 
eito, Dopacbo de Fio. 29, -
0 de Brite Nicolau, Jul• d, 
Cenldlo. - Certifico • dou 
.. 1 mandado r•tro, dlrlgl-m, "'ª Cld,de, e em 1eodo 11 
COMERCIO INDUSTRIA DE 
1 dita firma naquele local, 
gol em lugar !Dento e olo 
,mbro de 1972 (Nl OtactUo 
ça. P~tlçlo de Fio. 36: Exalo. 
IH Clvel de Nova lgu1çu. -
.DAS S/A, DOI Autoo de P•· 
1 a firma COINFE COMER· 
LTDA, vem expor e reque· 
,e certidão do Sr. 011,111 de 
a oupllcada Dlo é eDcootrodo 
2) que, coDforme 1lndlcãnrla 
que o Sr. MANOEL GOES 

1upllcada, encontra-te atual· 
_ Rua Luiz Sobro! n. 69, • 
1, na altura do Km 14, neata 
r a Suplfcante • V. Exa., ee 
lo repre1entante 1,111 de iu· 
'LLES no ender•ço acima. -) 
' 29 d~ dezembro de 1972 í• 
1pacbo. Clte-oe- Em Z/t/!~3-
de Direito Cortldlo d:!Av!i 

cumprimento ao re•:; Cid'" 
l.ulz Sobral. n. 69, ~·•TEL!,ES 
" MANOEL GOE cimo me•· 
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,certo • nlo 18 ~rim 011· 
Otaclllo Ac:;,r .:empor ~dllal, 
FJ1. 43. - • m pubU••c•• 
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E9tado e pord dudo Jutzo, de· 

1ffx~ç~~ /~ii :7•3 (1) Cl•t:~~d~~ 
,1. ao cobccfmento te edlttl 
::: e~pedlr o pre:':ubUcado 
1ugar de co;tu:'ee Nova JCU'~! 
0 e1t• C!~:. ~o .,,êo d• :,::.14 

,ze (13) ta • trê•- Eu·c10rtod• 
e 1eteo btcre~f. 
,11011refel e eu 2-2 
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CARAS-DE-PAU 
A leitura d~ uma pubUcaç6o 

rtttntc nt'atc ;ornai, rob o tttulo 
(l{'inta, sugeriu.me reia.UJr este 
}ato, q~ é um smal d()s ttmvos 

at't}1,::·cat'tllhei~o reSidente neMa 
capital o,dqulrira modesta mas 
pitoresca chacara. no Km 60 .da 
rod,oria para Anapalis. Médico 
de intensa t•ida pro/tslional, de-
3ejou J>O!SUir um cantinho em 
qut, cw.s fins de sem:4na, se en­
toca.su com a. /amiba para um 
'10ssegado contato com a natu­
reza. Bom maranhense, em suas 
hora.s de lazer agra4.ar·lhe-ia 
imen.lO uma. .soneca. deita.do em 
sua rede. no recolhimento da 
chácara. papo pro ar, sob a co­
pada mangueira do quintal, res­
pirando o oxíçénio puro do ma­
to. a outir o canto estridulD das 
slritmas no cerrado circun;a­
cente e o ruido acalantado das 
aguas do regato correndo perto, 
tudo de um buc"õlismo infinita· 
mente agraddt•el. tdo ao seu gos­
to e que a cidade nos nega. Do­
C't ilusão que em breoe se des­
Jezl. . Os colegas e amigos des­
cobriram-lhe o refúgio e pa.ssa­
ram a interromper, sacrüega­
mente, com suas visitas intem­
pesfü,as, aquele dolce rarniente. 
Em Bruília. aos domingos e fe­
r'.ados, todo mundo que tem 
carro, isto 1, 60~ de suas 650 
mil almas. procura .sair para 

~e~~!~a~di::g~:o een~',:~J~ 
i·cl da semana. Deseoõerlo o 
esconden;o a.o mtu amigo, nun­
ca mais teve ele tranqüilidade e, 
até mesmo nos cfia.s que lá náO 
ia, preso ao plantão do hospital, 
os amigos ini•adiam-lhe a pr~· 
priedade, regressando à noiti­
nha, carregados de frutas, ovos 
e alguns frangos deJ(laffados. A 
situaçáo piorava dia.a-dia·. 

Completaria 15 anos a /ilha 
de um colega a quem nada po­
deria negar e resolvera come­
morar o evento com um chur­
rasco rw &-itio. O dono, consul• 
tado. aquiesceu M bom grade, 
contribuindo com a maior boa. 
i-ontadc para o maior suct.sso da 
/e!.ta. Mand(,u preparar churras­
aueira, amontoou carvdo, orna­
mentou a ca.sm. suprindo-lhe as 
de/icifflcias de gds, louças, mo­
biliário etc. Fez grande. estoqUf!. 
de frutas. inclusive 300 abacaxis 
de regular cultura pr6pri4. O 
dono da /esta. correta e distin­
tamente, supriu a d.espe.nsa de 
cem.estiveis, inclusive carne, ga­
linhas, perus, leitoas, muito ufs. 
que, chope e refrigerantes, tudo 
calcula.de para /artar seus ses­
senta convidadas. Homem sério 
e escrupuloso, ffl.4s inteiramente 
desligado da época, ;amais 110-
deria prever o Que sucederia. 

SINDICATOS 
EMPREGADOS NO COMERCIO METAL0RGICOS 

Realizou-se no último dia 
11 (quarta-leira), às 19h, na 
sede da Delegacia Sindical 
dos Metalúrgicos desta cida­
de (Av. Gov. Amaral Peixoto, 
613), nma importante rPuniAo 
com vistas à discussão de 
deliberação d o s seguiDtes 
pontos: 11 leitura e discussão 
da ata da reunião anterior; 
2) Informes da diretoria e 8) 
informes dos membros de 
conselhos de oficina. * Será 
realizado h oi e, dia 21, na 
sede do Sindicato dos Tra­
balhadores Metalúrgicos, na 
Rua Ana Nery, 152 (GB), o 
baile da «vitória>, em come­
moração ao resultado favorá­
vel que a classe obteve no 
último dissídio coletivo. O 
baile será animado pela Ban­
da Paulo Cruz. 

Foi confirmada a a e e e m­
bléla dos comeri•lárlos de No­
va Iguaçu para o próximo dia 
27, contando com a presença 
(lá assegurada), do Prefeito 
Joaquim de Freitas. Nesse 
dia serão apresentadas ao 
Chefe do Executivo as relviD­
dicações da classe. Na pauta : 
a doação de uma área, pela 
Municipalidade, para a cons­
trução da futura s e d e do 
SECNI. * Conforme instru­
ções do Ministério do Traba­
lho, em sucessivas circulares 
enviadas ao Sindicato, cabe a 
este dar assistência médica 
odoDtológica e ambulatoriaÍ 
a~s se o s associados. Se o 
Sindicato dispor de local am­
plo o INPS fornecerá a equi­
pe médica sem Deubum onus 
para o SECNI. No exerclcio 
de 197~ o Sindicato, mesmo 
não d1sp0Ddo de área ade- COMtRCIO VAREJISTA 
quada, deu assistência apro- l . 
xtmadamente a dois mil as-~ A sede do Smdicato do Co­
soclados e depeDdentes Ha-C. mérmo V_areJ,sta, dentro de 
VeDdO condições de obteDção" POUCOS d1&S, sofrerá uma rP­
da àrea preteodida será cons forma geral em suas instala­
truldo um prédio, 'irucialmen: ções, c_oostando entre outras 
te com 4 andares onde um coisas. a mudança do forro 
delea sera reservádo ara a do teto que será em gesso, 
instalação do serviço n\'édico todo trabalhado em relêvo, e 
com as especialidades de Pe'. a monta_ge_m de um bar. Tam­
dtatrla, Ginecologia e Clinica bém a biblioteca, recentemeD­
G,eral através do ambnlató- te criada, serà bastante am­
r10, além dos serviços de pliada. 
OdoDtologia. Serão, também 
construidas duas Balas de au~ ;-----------
la para diversos cursos. Dian- H E M A T O l O G I A 
te disso Já está assegurado 
que, com o trabalho empreen­
dido pelo agente Carlos Si­
queira Bento, o SECNI dará 
noventa por cento de assis­
tência aos comerciários. ca­
bendo ao INPS apenas os ca­
sos cirúrgicus. 

(DOENÇAS DO SANGUE) 

Dr. Mlxel Tenenbaum 
Consultas com 

HORA MARCADA 
Rua Santos Dumont, 135 

Tel. 3275 

CORREIO DA LAVOURA 

Compareceram, aUm dos con­
vzdados, mais de oitenta cara.,• 
de·pau, un, amigo, daquele, e 
ou.tros apenas conMcidos doS 
últim os. A /esta, antes d.e ofi­
cialmente começada, /oi bagun· 
çada. A turma famélica atirou• 
se às comidas e bebidas, como 
São T iago aos mouro,. num ata­
que selvagem, disputando os co• 
mes-e-bebes a. unhadas como 
urubus em carniça. N inguém 
mais , e entendeu. A m.4toria, U • 
galga.damente, enchendo o bu­
cho e a cara, id se tornara ! n­
convenfen te, com seu pa!awlado 
solto t irreverente. Devoradas as 
comidas, /oram sacri/icadas duas 
leitoas do chiqueiro e algurrnu 
galinhas. O an/itrtão, veJ::adbsi· 
mo, desculpando-se com o dono 
da casa. ezprobou. Indignado 
aque.lc f)Q.ndem6nio, retirando-se 
com a familia, ostensivamente 
trrttado. O proprietário fez o 
mesmo. A tarde, os cara.s-cte­
pau, já com as dita6 cheias e a 
barriga setu/ando, passaram à 
pilhagem da chócqra. Não ficou. 
uma fruta. Os carros, inclusíve 
kombis e camionetes, regressa­
ram com o peso dobrado do.S 
d.espo;os daquele saque em re­
r,ra. 

No dia seguinte. o proprietá­
rio e seu colega, o anfitrião. fo· 
ram ver os estragos do furacão. 
As plantações de tomate, alface, 

ANTHENOR MAGALHÃES 
AMARAL 

agrido, aÕ4ca.Tlt, banana etc., ti­
nham o aspecto ~ um pedaço 
do Vtetnam apó1 esmagadora 
o/ensiva dos tanques america_­
nos. Dado um ôdla.nço no.s ta­
lheres, copos, pratos e ga"a/as 
aue teriam que ser dei:ohrldw, o 
prejuízo subiu tu 80% . O anfi­
trião quis indenizar os pre/uf­
zos, gesto recuaado. 

Somente sels meses depois, o 
vre/tl4~ado voltou d chácc,ra, 
J)Q.ra vendA- la pela metade do 
preço da compra, convencido de 
que perder em tempo é 1aber 
ganhar , e que /uta !IÓ é boa 
mesmo nai casa alheia. 

I: -pena que a 1,-ítfma houvesse 
capitulado sem nenhumil reação. 
Como médico. o remédio lhe 
estava às mãos: Gutala:r na 
..bóia". E como neste mundo te­
do mal traz um bem, a chácara 
lucraria algo, / tcando adut>ada 
com ótimo estrume, graças aN 
e/ettos da droga, já reconhecida 
como esfeci/ico contTa o, caras­
de-pau dar praias, ,egundo o 
artigo do CL de fnfcío citado. 

Por incrivel que pareça, t o 
/ato absolutamente verídico, e a 
vitima principal pessoa de mi­
nha /amilía. 

Brasília, 21 / 3/1973. 

~ 'i-F~~~ AVICULTURA MODERNA 
OFERECE PRODUTOS 
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LENTES DE CONTATO 
Convencionais e gelatinosas 

DR. TELEM4CO BOLDRIH (Cllnlca de Olhos) 
A v. Mal. Floriano Peixoto, 1798- sala 201 - N. Iguaçu 
Horário: Terças e quintas-feiras, das 15 às 19 horas 

Sábado, das 9 às 18 horas. 

Sóbad• , 21 • d•alao•- 2:Z.-.-19'3 -
Leituras diversas 

Compllc,çao de CELSO MARTINS 

1°1 C er c11 de 5 mtl e1trela1 110 '"11fvel1 • olbo 
dHat'me do, u m peque oo tele1c6plo d efx.a v er 0111, 
de 2 mHbõe1 de aatro, deite. tipo e o grande apue­
lb o d o Mo nte Palom a r (E1tado1 Unido,) d6-001 0 co­
nhectmeoto de b llbõu de e1t.rela1. A1 dt1tãocla1 de,. 
1e1 corpo, 1Meral1 ião tio grande, que 1ó podem 
ler expre1111 e m aoo1-luz . A e1trela malt próxJma 
da Terra (depoh do Sol) é a que ,e cbema cAlpbi­
Ceotaud:t. Recebeu eat.e nome de ., Alpba-Ceotaurh 
p or 1er a maf1 brUbaote da coo,telação do Ceotau.ro. 
E1t6 11tuada a 4,4 a001-luz da Terra. l110 quer dizer 
que a t ua luz leva 4 1001 e 3 me1e1 pa ra no, atin­
gir. Notar q ue 1 ano.luz é Ju•t•meote o e1paco que • 
luz. Percorre em 1 ano. Sendo a aua velocJdade tgual 
a 300 mfl quUõmetro1 por 1eguodo, fác:U é admtttr 
valer 1 ano.luz. oada mafe do que uma df1tâncJa de 
qua1e um trtlbão de quUõmetro1 Unearu. Pote bem, 
Alpha-Ceotaurl e1té a male de 4 trHbõe, de quJlõ­
metro1 de nó, !. .. E é a e,trela depoh do Sol mala 
próx:lme de 061 1... 

2°) O ºº"ªº te 1 fez parte de uma gataxJa que 
po11ut cerca de 100 bllhôea de e1trelaa e a 1ue for· 
ma lenticular tem um dlãmetro equetortel de 200 mU 
ano1-luz. Notar que a noua galéxJa não é a única 
do Uotveno nem é dai malore1. Bâ galéxfaa muito 
matorea do que a 0011a Vfa·Lilctea bem como eegun­
do certo• a1trõoomo1 fn0ce1et, haveria pelo Unlv@no 
mah de 450 mllbõea de mUbõea de galéxlu. E pe01ar 
que ainda haja quem nlo cre ia em Deu1, quem nlo 
admite uma lntelfgêncta 1uprema capaz de ter cria­
do tudo luo ... Só me amo raclocloaodo como Voltaire: 
"'Se Deu, não ex1'U11e - seria precl10 tnveoté-lo ... 

3°) Platão adotava a Idéia pltagórka da Reeo­
caroação. Ele fundamenta a te1e da• vld11 •uc:eHI· 
vae em dua, razõe1 prfnctpat,. expo1ta1 no Pbedoo. 
A primeira é que, na Natureza, a morle 1ucede à 
vida, porque nada pode oa1cer do oada, e 1e 01 •e­
re, que vemo1 mone.r oão deveHem mat1 volter à 
Tena, tudo acabarJa por 1e abaorver na morte. Em 
1eguodo lugar, o grande filoeofo ba1efa-u1 na remt· 
otecêocta porque, aegundo ele, aprender é recordar. 
Ora, 1e a noHa alma •e lembra de jé ter vfvfdo aa­
te1 de de1cer fliO corpo, porque nlo acreditar que, 
em o detxaodo, poderá ela animar 1uce11tvam et1te 
multo• outros? Elevaodo-1e atada mal1, Platão afir­
ma que a alma, deaembaraçada de 1ua1 tmpertetçõe1. 
aquele que ae Ugou à dtvloa vfrtude, toroa-ae. de al~ 
gume 1orte., 1a0ta, e não vem mail à Tena, Ma•. an­
te, de chegar a e11e grau de perfeição, •• alma, et­
ram durante mn ano• no Hadee, e, quando têm de 
voltar, bebem a• égua, do RJo Lette•, que lbea tfram 
a lembrança da1 vtda1 anterfore•. 

4°J E é Flamarlon, do Ob1ervatórto de Parf•, 
quem admite, atravél dai vfda1 1uce11lva1, atrevé1 
dai reencarnacõea, a poHlblltdade de 1::161, em outro, 
corpo,, no futuro, virmo• e 1er habttante• de outro, 
••troa e podermo, aufm cot1bec:er 01 cutro1 a.ucdca 
que gravitem pela fmen1fdllo do IotfnJto. 

5°} Bibliografia: Livro• de Djalma Gulmarle,, 
de Gabriel Dellane e de Camlle Ftammarton. 

Dr. David Martins Duque 
Doenças Vasculares Peril6ricas 

Pos graduado pela PUC 
Tratamento de varizes por injeções esclerosantes 

CONSULTÓRIO: Rua Getúlio Yargas, 58 - Sala 24 
Horário: - Quartas e sextas-leira,. das 13 às 15h. 

(aos sábados com hora marcada} 
Te!. 2482 - Nova Iguaçu 

Resld.: Rua Qulntloo Bocaluva, 82, apt•. 12r2-Tel. 3009 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Glaucoma - Eetrabtemo (ExercfcJ01) 
- Neuro-oftalmológico - BeteterapJa -

PreecrlçAo de óculo,. 
DIARIAMENTE A TARDE 

(onsalt6rlo: lua OMvlo Tarqulno, 74 •• Apt. 201 .• 2' a•d. 
EDIFICJO MERCANBANK Tel. 8155 

Rettdêocfa : Rua Frutuo•o Rangrl, 137 - Nova I1uaçu 

almo~o:~:~:_d:tia~~~ªt:i~i~~~~i~aa ~o~~~~~s~~~1!d~~rM1~R~;~closdos 
a cortesia nao custa mais caro. ' on e 

URGÊNCIAS 
CLÍNICAS E CARDIOLÓGICAS - DIA 

11 
E para quem gosta de boa música de seresta, a pedida é MIRO q 

a se apresenta aos sábados, a partir das 21,30 horas. ' ue 

CHURRASCARIA ~ .. 1), ... 
~\~f'r . 

,_.C,~ ~ Trv. Mariano de Moura, 29 a 73, Tel. 2316 

!unto à Catedral de Nova Iguaçu 

ESPECIALISTAS EM : * DOENÇAS DO CORAÇÃO * DOENÇAS ALERGICAS - Aome 
IaeufJctêncJa r e1ptratórta * DOENÇAS DOS RINS E VI AS 

URINARIAS * DOENÇAS DO APARELHO 
DIGESTIVO * DOENÇAS DO SANGUE 

E NOITE 

Internações. 
Centro de Tratamento Intensivo. 
Aluguel do camas e cadolr1a do roclu. 
Eleuocardlograma o domicílio. 
Remoções. 
Enfermagem domlclllat. 
OxigenlotaraplL 
Check-up. 

CILIINIICOIR 
Av, Santos Dumont, 135 - TEL.: 3275 - Nova Iguaçu · · 
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Companhia Imobiliária l 
Quei111ados 

CGC :10809800 
· r 

Rua Elól Telxelra, 840 
QUEIMADOS 

EST DO RIO DE JANEIRD 

RIO DE JANEIRO GB 
Av. RIO Branco, 46 - 2.0 - a/'1111 

Telefone 243·1053 

RELATóRIO DA DIRETORIA 

senhores Acionistas 

Em obedJênda a dispositivo~ legais e t'.'ltatutár1os, a Dirttoria 
submete à ,.-o~~ apreciação o Balanço. a demonstração da conta 
•Lucros e rr,rc1as•. retathros ao f'JU"rclclo de mil novettntos e sctrnta 
e dois, peI05 (lUais sf' poded ffn.[)ear qur a COmpanhla pr~e. 
em vuJto ainda mode~to. as ahvtd.ndes a que se propôs. A Diretorla 
permanece à vossa dlspOslção para qualqu~r esclarecimento Julgado 
D~es.sá.riO. 

Queimados, 9 de março de 1973 

Companhia Agrícola 
CGC :IOTlla 1.1 

Queimados 
Rua Efói Tetxelra. MO 

QUEIMADOS 
EST. DO RIO DE JANEIRO 

RELATóRIO DA DIRETORIA 

Senhores Acionistas: 
Em o~êncla a d.lspositlvos legais e e~tatut4r1os, a. Ditt"t.oria 

1,ubmete l \'OSSâ aprectaçio o Balanço. a demonstr&ç-ão da conta 
·Lucros t ~rdas"' e o Pa~r do Cons,olho Fí.~. r~auvoa ao aer­
clcto de mil novecentos e setmta e dois, documentõs e558S que rene­
tl'm a situação da Socledade. A Diretoria. pannenece t. vossa dispo­
~lçAo para qualquer e.~lareclment.o Jul5ta.do nece!.s4r1o. 

Que1modos. 9 dt> m:u-ço df> lgfJ 

HELO IS!\ WEINSCHENCK OE FARIA 
Olretor rrnidenlt tm e•erdclo 

HERNA.NI PIRES BASros 
Olrttor G~ttntr 

RlO OE JANEIRO GB 
AY JUo Bnnco, 41; - 2·º - t/'1lf1 

'I'eletone ~ 1053 

DEMOJliSTRATIVO DA CO-:-ITA "LUCROS E PEI, 
DAS REFEREJliTE AO EXEBC1CIO DE 1972 

OtBJTO 

a ~rvtços OL~ersos em sw.: 
a Oe!>p,M,a!I de Lavoura 
a Despe~.., de aens Oiver~, 
a Dtspesa lndlreta 
a Impostos . 
a Despesu Oivenaa 
a Ordenad.Ol'I . 
a Honorártos da Dlrotori.1 
a Material 
a Oive"°5 
a Alu~ls · 

..... 
HELOISA WEIN>;CllENCK DE FARIA 

Oiret.or P"tt'lidente em cxcrdclo 

llERNA'II PIRES BASTO!> 
Dltttor Gerrnte 

' BALANÇO REALIZADO El'tf 31 DE DEZEMBRO 
DE 1972 

a Saldo do Exercício :wtertor 

SOMA DO DltBITO 

BALANC'O REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO 
. DE 1972 

IOIOBILIZADO 
Bens Imóveis 

ATIVO 

REALJZAVEL 
Jk-n,; em Alienação 
Contas Correntes I)(ovedoras 
Ad.iant.mentos .• 
P G T S 

00!\IPESSAÇAO 
Atões em Caução 

SOMA DO ATIVO 

SÃO EXIGIVEL 
Capital 

EXJGl\'R. 
Ar~adaçõee • Realizar 
O.póslt.os 

PENDEsn: 
Lutro5 e ~rda.s 

COMPESSAÇAO 
Caucão da Diretoria 

PASSIVO 

SOMA DO PASSIVO 

~l.lllados. 31 de dezembro de 19'12 

Helolsa WeiMtbenck de Faria 
Ditttor Pl'Uldt:nW em exerclcio 

Cr$ 

29 565,SO 

500 341.80 
825 026~ 

400,00 
608,80 

IIIJ,00 

1.356 00B,66 

Cr$ 

600 000,00 

741 423,30 
5 620,60 

8 904.76 

60,00 
l 356 008,66 

Manoel de Soma Nt'ffs Junior 
Contador - CRC - RJ n.• 1 419 - S 

DE!'tfONSTRATIVO DA CONTA "LUCROS E PER­
DAS" REFERESTE AO EXERCfCIO DE 1972 

DtBITO 

a Cll!to de Te-n-enos 
a Oes-pesa de- Btns Imótti.s 
a Df"lll)('sas Ge-rais 
a Impostos 
a Prmdência Socail • 
a Ass151:l-ncia Social 
a Ordenados • . 
a Honorários da Dirf'torte. . 
a Saldo do Ex~rcício anterior 

Saldo para o Ettrdc1o 5t"g\1intf' 

SOMA DO DtBITO 

df\ Receita. dí1 Terrenos 
de Juros f" Oh'td.endos 

SOMA DO CRJrolTO 

CRÉDITO 

Que!m.ados, 31 d~ deumbro de 1972 

Hf'tolsa \\"rin•tbmrk dt" Faria 
Oin-tor PtH-idf'n~ em hf'Kido 

HrrN.N Pirn 8d'to9 
Dttttor C.n-ral.f' 

51 006.ST 
12 2'74.00 

6 425 55 
2 709.58 
l 178,63 

458.67 
9 010.00 
2 040.00 

IT 928,24 
8 904 .16 

112 536,00 

Cr$ 
l1t 9'r7JO 

5Sll,90 

112 536.00 

Ma:Mcl ~ ~0111:a "r,ra Juni(lr 
Contador - CRr - RJ n! 1 419 ' ·--

PARECER DO COSSEI.RO FISCAL 
o, abatx.o aslitnadoe, m.-mbr~ do CDnMlho :P"I.Yal, depota dft 

nam1n.arrm detidamente o BALAH<O a demoNtraçf,,o da conta 
·LUC'R.08 E PERDAS• ~ o R,.Iatótlo da ,01reTor1a rdaU\.'OI ao txn­
r.tdo 1k tm úo de part'Cff Q~ citados documtntos traduum 
tlf'lmt-nte a 1,Uua(i.o da Socltdatt('. rad.c' ptla qual d"v"" mrrttf'r 
aproY11çã.o da Awmbl~la. Oc-ra1, 

Quehnadôs 9 dt março de trl 

' ·-\F:l , UJFI.HO nr S0l7\ 

~~,:.~~";-t'l'u~1~~,°~,fR'i~ ~·t,w <~tn t\UiO t•1L110 

ntOBILJZAOO 
lk-n.s Imóvf'1~ 
Bens Diver~os 
'B<'ns de Lavoura 

REALIZAVEL 
T1tulos 
Contas a Receber 
Adlan~amentos 
Débitos Diversos 

ATIVO 

Contas Corrtntes Oevedora_o;; 
Glebas Lnf~das 

DISl'O'IIVEL 
Bancos 

PENDE!STE 
Débitos em Suspenso 
Contas Clas~Uicação cm Suspcn..,o 
Lucros e Perdas 

CO'IIPESSACAO 
Ar:ões em Caução 
TI'ulos em CarteiNl 

SOMA DO ATIVO 

'IÃO F.XIGIVEL 
Capital 

PASS I VO 

Fundos Patrt.monial! 
Fundo de Depre<"iaclo 
Fundo de lnd. Trabalhista 

EXIGIVEL 
Contas a Pa.gar 
nepósito<1 
Contas correntes Cttdoras 
Jmpo5tO dei Renda a Pap.r 

PENDENTE 
Créditos f'ffl Suspen"o 

OOMPESSl\00 
Caução da Diretoria 
Carteira de Titul05 

SOMA DO PASSIVO 

Cr$ 

313 821,11 
101 ffi,75 

1 674,04 

613 088.21 
4 380,36 

10 . l\4000 
19 T7J.41 
81 405.75 
1 3"6.05 

25.58 
28.42 

BT 292,0'2 

60.00 
6 055.80 

Cr$ 

900 000.00 
130.04 

22 153,69 
468 91 

2 392.80 
431.50 

232 825.02 
7 604.44 

60.00 
6 065.86 

QiJ_.imados. 3J dt> de-zm'lbro de 1972 

fft>IOI~ Wtin111dienck dr F;aria 
Olrt'tor Prl'"lldente t'm uercíclo 

Cr$ 

417 227,90 

730 851.'ltl 

q 96'.3? 

R7 346,02 

6 115,86 

l 251 505.89 

Cr$ 

923 352,70 

243 253.16 

18 783.57 

6 . 115.86 

l 251 505.89 

llrrnani PlttS Basto~ 
Diretor GC"rrntr 

l\1anoe-1 1lf' Sou·u Ne"·es Junlnr 
Conttulor - CRC - RJ n! l 419 - S 

E$TA00 00 ltlO 0[ JANf'IIIO 

Rl!GISTRO DE JMOVE!S DA 1.• CIRCUNSCRIÇAO DE 
NOVA IGUAÇU 

CU16rio do !! oncto 

EDITAL 
AMAURY PIMENTA DE 1/IORAES, O!lclol 1ub1tltuto 

em exerclcto do Rt-&ltlro de Imóvel, d• t•. Ctrcun1crlclo de 
Nova Iauecu, Ettedo do Rio de Jtneho, faz uber • quem 
loteueuu po111 que, ALICE SOUTO DA SlLVA•CCtl'TO e 
teu marido ELMA~O DA SILVA COUTO, p•n ot ehU01 do 
decreto leJ S8 de 1937 e ,eu re1ulameoto dec-reto 3 079 de 
1938, depotltorom ohte certórlo o memoriei • pltcto oprov•· 
dt peta Prefeitura MuofcJptl deite cfd1de, ul1ttvo u modJ. 
tlcoçõee do• lotH de terreno oumuc, um UJ e um A O-A). 
ambot d• quadra Cinco (S), 01 quolt p111ar1m e tu H H· 
auJotet melr1ce01; lote um (1), medindo otlo (8 metro, de 
frente por• a rua Nair Ofat. treze (13) m~trt•t oa Unha dot 
tuodoa onde cootrooia com o loto dota (2:, doze (12) metro, 
pa\o 1,'do direito, onde coDtrontt com a ruo 5 Marlu, dnea· 
,ato (11) metro• pelo lodo otquerdo, ood• cootronla com o 
loto um A (1-A) • molt 1ete (7) motrot e olteoto • cfoco 
(l5,) ceoUmetrot em curvo, 111aodo a, rua• (Nal~)Ofu ~~md 6 
MartH com a 6re• de 221mt2; loto um A 1- , me o o 
dozett~te (17) metTOI oa Jlobe do fronte o de tuodo,, DOr 
dezeueta (17) metrOI da f'Xleodo da treote 001 tuodo1 de 
ambo• 01 ltdot, cootroot.aodo pela frente com rua Nair Diu 
0 001 tundot com O lote dol1 (2), do lado direito com

6 
o lo~• 

(l) e do ledo Hquerdo com o lota ael1 (8). com • ru e 
~~m•2 Oa lotH acima cft•do1 e1tlo 1ftu•do1 oo BAIRRO 
REDENÇ ÃO o.fito r,d:uo.lclplo e ln1crlto nfll• re&lttro de 
1 óveh 00 Ltvro 1/H. ti• aev ,ob numero S72 Aot lohrHª 
,:1do• DOrvao.tura axhteolH. ttu Hclerecfdo que • leJ re1u· 
ladora da meteria. concede O orno de triot• 130) dl11, conta 
dol d• 61ttm• publlct('IO, D.,.• a tpreaenttclo de lmp~r 
n t 6ee. No•• tcut~u. 28 de marco de 1973 Eu. Amoura, • 
m!i.'4 d• Morou. OflcJal 1ub1tJtuto em exHcldo do,!:n•,~·~: 
d• Imôvel1, o 1ub,çrevo • HIIDO - A mouri, PI-I 1 
MOT0'8t 

CREDITO 

de Rece1ta de BeM Imóvei5 
de Re,ceUa dE" Ben..111 Dive~ 
de Reoeita de Benl'I df" CriaÇio 
de Juros e Dividendos 
de Receita Indireta 

Saldo p 10 Exf'rcfcio 5f!'g'Uintr 

SOMA DO CRJl:DITO -
Queimados. 31 de dnem.bro de 1972 

Reloi.sa Wnmthffids; de Faria 
Diretor Prew.ldenk' em nerrici• 

131 .. 

~l de S.ma Nera .,.._ 
Conlador - CRC - RJ n.• 1 t1t - 1 

PARECER DO CONSELHO nscAL 

Os abaixo aMlnados. membros do Comelllo Pbcal. dopDta *• 
minarem detidamente o BALANÇO, a demõnltraçlo da conta ,._ 
CROS E PERDAS" e o Relatório da Dt.retoria. relativo. ao= 
de 19'12. são de parecer que dtados documentos traduaem 
a -.itua.clo da Sociedade rulo pela qual deTf'm mereceT 
da Assembléia Geral. 

Queimados. 9 de março de 19'13 

IS'.'11\EL COELHO DE SOtlZA 

~~~~~~o~:.~s DE CARVALHO ,ui 

REGISTRO DIE JMCWEIS DA z.• CIRCVNSCRIÇ40 DB N. 
!ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

EDITAL 
HERMES OOIIES DA CUNHA, OllcloI do .. 

tmóveft d• 2•. Cfrnac1crtclo da Comana de Ron 
E1tado do Rio de Jecot1'o. Po1' nom••C"lo a• forme •• 
ate. 

Faz oabor. que • ADIIINISTRAl)08A 
CAMELO LTDA., com ••d• oe A••ntde llltttbel 
Peixoto, 1 7Q8, H11 201. nHta cldtde. fDHl'fU DO C8(! 
S0808'U. no, tfrmo1 do Deaeto-lef n. li, de 10,. 
bro de 1937 • uu ,.cu,amonto Docffto 1.oft. de li .. 
lembro de 1931. deoo1ttou am tau cert6rfo. 81ftrlorlll 
e 01 nacatotrlo1 documento, nfaNat•• 'º loteam,.., 

~·,":.!~! ~!e s:::: c~cj~"
0Eerr:~. c,•;•;:o Í1~!:t;:t;. = 

dltt•nte. dito cemfnho. oCtocentot metro, de r.tr•• • 
durefra. que lbe fica à dfnfta • • Uab1 CIII• ceafN ... 
MUton AreH, eento • nnv•ot• • um m•lt01 1 H et 
da retufda Eatuda do Stco. tembfm l dfrotta, njl. 
de Hteuta • um metro• • cfoquectl ttDtlm,t,,01 H 
do atualmente com Mtltoo Arcai. uh'nt1 • ttfl • 
trontando com Joio Telu de BrUo, eHilo • c-f•o•• .. 
metro, conr,ont1ndo atualmente rom lolo J11i A1H 
out1'01 (tUCHtor.a de Joio Antonio Butano) e NDff 1 
h metro, conff'ootaadn 1tu1lai•t1t• rom Joaf, Vtttff 
6tta de t1 844.00m2, tftuada •• ll1replC"6, 2• ,r,t,ff1 
munfcfpfo. Quefmado-1, no zona tuburb.ria lrdu,1,,.,. , 
da H1undo Utulo tran,crlto no CHtórfl'\ do R,-1,1,11 •• 
Vf'h da 2•. Cfrcun1crlclo d•tta t'rrre,~• Dl'l L• i-
100. 1or:, n 48 ooe A proc,rtedtd• ffC"tiu ur•tNuftfa ,- li 
te e cforo) lotu, egrup•dot em duH quadro unf,t,. 
rua de Tr•ve11a e tua Pranct,co:rc,D't'lo. A Qu•d" J (a•) 
con1tJtufda de 18 lotea a t qu•dra 2 ,,."f•l d,. 17 lrt,.. O 
tt-•m•oto recebf'u • deoomJoaclo d,. 811frr('I Slo Fr•flC'ffff 
• p1aota tot aprovado o•1o Poder Póblfco llurifrtr,1, • 
de mafo de 1g72, de ecôrdo com"o·p-,ocuto ndm.ro H 1 
Ao• fnterHHdot porvu,tura •xf1t•nliP1 flr• ,.,.,.,,,-ftffl 
• li,,f conud• o prazo da tnnto• dft1. l'(lntadtit dl 
publfc•clo dht•, pare •i>reaentaclo de·tmou1n•c••· ~ 
patudo nuta cidade da Nove·r1u1cu. Eltado do•11to •• 
n1"frc, 001 quatoru df11 do rnêl do'"mHco do ano de ,..n., 
vec•nto1 •Intente "' trf1. Eu, (outna.tur4 Utgh..'f'Jl. S1,.,b· 
do Refhtro, o daltlccrahl O Otlcfal: ffnmu Gc)fl'U d• ,_, 

1 Dr. Paulo reraano ie Mell J1rrHIIS 
1 

DOENÇAS VASCULARES rERIFERICAS 
VARIZF.S : INJEÇOES l!Sl'I.RROSANTP.S 

Coo1ohórlo 

~:.· a1~ARAL PEIXOTO, 384 a 370 _ i;a1a1 IOl/1111 
. • - (Entrada pela Trave1&a Quare1ma. JOl 

Hor,rto : s.. 4.. 5-•• e 6••-telra1. a partir da• 1611 

C:001ulla1 i.:om hora marcada 
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CONSELHO FISCAL 
bJOs do ConMJho Fiscal, depois do"' 
~NÇO, a demonstração da C0!11a '1l 
h1o da Diretoria, relativos ao ... n:ii 
,ttados documentos h:adu,,em -
io pela qual devem merecer~ 

le 1973 

DE SOUZA ~o~:~s DE CARVALHO Filai 

PAGINA g 

Conversa de 

Provavelmente, tratava­
se de sessão solene ou 
extraordinária, não sei. O 
certo é que estavam todos 
reunidos e há vários dias. 

Agua mineral e cafezi­
nho era o que mais se 
consumia. 

Neste exato momento. 
quem estava com a pala­
vra era São Jorge, que se 
revelava muito preocupado 
com as constantes visitas 
de astronautas e naves es­
paciais à Lua. Já não tinha 
mais sossego. 

A seu lado, São Sebas­
tião, que tem a seu cargo 
a cidade do Rio de Janeiro, 
esboçava um sorriso como 
quem quisesse dizer: • Pro­
blemas tenho eu: enchen­
tes, assaltos, a televisão, 
água, luz, t r â n s i t o ... •. 
O u a n d o São Sebastião 
pensou no trânsito, olhou 
logo para São Cristóvão, 
que balançava a cabeça de 
um lado para o outro. Afi­
nal de contas ele é o pro­
tetor dos motoristas -
pensei comigo. E s t e é 
quem realmente trabalha. 
Hoje com a Volkswagen, 
a Ford, a Chevrolet, a Mer-

Mensagem 

cedes e sem contar a Fiai, 
que vem por ai, coitado. 
Não terá tranqüilidade nun­
ca. a ta x a rodoviária, o 
pedágio. o seguro obrigató­
rio, o emplacamento, tudo 
isso e s tá rigorosamente 
sob sua proteção, e reco­
nheço como são insatisfei­
tos e imprudentes os mo­
toristas. Pedem tudo a ele. 
Consequi saber num canto 
da sala que o Santo vai 
pedir demissão, pois não 
agüenta mais o número de 
acidentes e que só prote­
gerá até os 80 quilômetros 
por hora. Daí pra frente o 
problema é do cara. E ele 
tem razão. 

Quando São Jorge aca­
bou de falar, além de ser 
muito aplaudido, foi abra­
çado por seus colegas e 
conduzido à sala-de-estar 
ao lado do salão nobre. 

Algumas h o r as depois 
era reiniciada a sessão. 
Falaram São Francisco de 
Assis, São Francisco de 
Paula e São João, que em 
nome de seus colegas, São 
Pedro e ,Santo Antonio, re­
quereu à mesa que fossem 
reiniciadas as festas de 

de Ptlscoa 
(Especial para o CORREIO DA LAVOURA) 

A mensagem de Piscoa só d 
RESSUSCITOU, ALELUIA! po e ser esta: CRISTO 

Cristo - nosso salvador e libertador! 
Cr!sto - nona única esperança! 
C~stº - no_sso medianeiro junto ao Pai! 
Cr!sto - pnmeiro de todos os irmãos! 
Cr1sto - nossa paz! 
Cristo - homem e Deus! 
Cristo - cabeça do corpo que é a Igreja• 
A este Jesus, Deus o ressuscitou dos mort~s Deus 

colocou ~~ seu lado e lhe confiou o seu dom p;ometld: 
- ~ Eapir!to Santo - para que nj)ola transmitisse. o que 
voces estão vendo e ouvindo aqui são as operações deste 
Eaplrlto (cf Atos 2:32-33). 
tem De tudo Isto a Igreja é testemunha, nós somos tes­

unhu pela nossa fé. pela nossa esperança, pelo nos­
: ~or fraterno - nós que lutamos para nos despo)ar 
h ornem velho e para nos renovarmos, vestindo-nos do 

omem n~vo que foi criado à Imagem de Deus, na justiça 
e na nnt,~de da verdade (cf Ef 4:20.24), 

: :~s que s~hem misérias da alma e do corpo, 
A CC!5 que vivem no Isolamento, e na insegurança 

vc:_e:i:,são vítimas de uma orde m social pe: 

! :::s que lu1m por uma ?'~em social mais justa, 
A v _ s que so rem persegu1çao por amor da justiça 
A /~ª que gemem s ob o peso de todos os pecados' 

r,'oradosoces de_serdados, frustrados, marginalizados ex: 
mundo ~~hvOC: tod?s que esperam a realização d~ um 
•mor e paz °;' ,..;•11 v~rdade, de mais jus tiça, de mais 
nossos ~e! C : noticia é esta: Cristo morreu pelos 
ao terceiro dia ( f "1st0Cofoi sepultado, Cristo ressus citou s· . e · r 15,3-4). 
nhas. ,m, Cristo res&t.11citou e disto nós somos testemu. 

D. Adriano Hypolito, bispo diocesano 

CORREIO DA LAVOURA 

Santo 
O TRANSEUNTE 

junho, que, além de tra­
dicionalmente brasileiras, 
poderiam proporcionar um 
maior número de casamen­
tos e até a volta de algu­
mas supertições gostosas 
que nunca fizeram mal a 
ninguém. E em sua ;usti/j­
cativa disse que a própria 
televisão poderia colabo­
rar, que daria IBOPE, sim. 

São Damião, em nome 
da d u p Ia, manifesta-se 
s e r i a m e n t e preocupa­
do com o problema das 
crianças abandonadas. 

Nossa Senhora da Luz 
p e dia providências, en­
quanto acendia outra vela. 
Na sala ao lado, São Judas 
Tadeu recebia uma delega­
ção do Flamengo. 

O encerramento seria 
sobre a cidade protegida 
por Santo Antonio de Ja­
cutinga. O Santo falaria 
sobre os seus últimos dez 
anos de progresso e plane­
jamento. Porém, foi inter­
rompido por São Tomé (o 
que só acredita vendo}, 
que ria muito alto e sem 
parar. 

P.S.: Acordei rindo. 

laudeliaa de o llwelra 
Machado 

Em Barra d o Pirai (RJ ), sua 
terra natal , faleceu dta 11 do 
corrente, aos 73 anos, a esti­
mada sra. Laudelina de O H­
velra Machado. sendo o seu 
corpo sepultado no dia ime­
diato no cem itérfo daquela ci­
dade. 

Era vfuva e deixa qua t ro fi­
lhas, sendo t rês casadas, inclu­
sive a sra. Maura Llns Lobo. 

T e rça-feira, dta 17, às 8h, 
cel ebr ou-se a missa de 70 dfa. 
oa Igreja São Benedito, com­
pa recendo ao ato religioso 
muitas pessoas am igas da ta­
mflh1 enlutada. 

Denise Palmeira Moniz 
(15 primaveras) 

Domingo, dia 22, Denise Mu­
ntz, uma r osa linda de mor­
rer, completa 15 primaver as 
r laonhu. E seus pais, Louri­
val e Dllza estão convidando 
par entes e amtgoa para a mts­
sa em ação de graças, às 19h, 
na Matriz de N. Sr•. de Fáti­
ma e São Jorge, seguindo-se 
uma recepção no Salão Paro­
quial. No convite, diz Denise 
que não é tacU, como se pen­
aa, curt.Jr uma de 15 anos, mais 
um mundo de sonhoJ e mui­
to felicidade. 

~ESCOLIRI 
IGUAÇUANO 

Oa alunos do Clentfftco, aob 
a orientação do Prot. Walde­
mar Pedro Antonio. estarão 
realfzando trabalho, de pes­
quisa sobre a sociedade ao 
tempo da obra de Victor Hu­
go, "Os Mlserávet,••. Ela serâ 
julgada em jurt &Imutado, no 
próximo dta 26, sob a presi­
dência do Vice-Prefeito Dr 
João Batista Lubanco. Reina 
o mafor entusiasmo entre os 
participantes do jurt, cujo cor­
po de jurados será constitui­
do de representante, do• alu­
nos, dos pafs e dos professo­
res. * As prova, de abril 
vêm tendo o seu curso nor­
mal. As aulas toram suspen­
sas na quarta-feira para o 
descanso d a Semana Santa 
CENTRO EDUCACIONAL 

Já está em pleno funciona­
m e o to o SOE (Se rviço de 
Or ient ação Educacional). sob 
o comando da Prof. ª Neuza 
E spfndole F erreira, t endo a 
participação de todo o corpo 
docent e, bem como dos fun­
cionários do CENl, at uando 
desta for ma com o um conjun­
to em que o aluno terá o 
apoio e a oportunidade de 
dialogar com todos, s endo a 
sua personalidade m o I d a d a 
para enfrentar os caminhos 
ásperos da vida. * As aulas 
esta semana funcionaram até 
o dia 19, quando se iniciou o 
recesso da Semana Santa, 
sendo assim a s comemora­
ções do dia 21 de abril (Tira­
dentes) for a m tra ns feridas 
para a próxima segunda-feira. * Com relação aos esportes, 
a equipe de handbol masculi­
no abateu a do IESA na qua­
dra deste, pela contagem de 
12 a 4, dando assim uma de­
monstração de força, já que 
agora conquistou Niso, ex-in­
tegrante do Colégio Municipal 
Monteiro Lobato. * AnJver­
sarlantes: Srta. Sonfa Manda­
rino, funcionária (16/ 4); Prof.• 
!vete de Carvalho (dia 17) e 
Prof." Neuza Espfndola Fer­
reira (dia 25), 
INSTITUTO OE EDUCAÇÃO OE 
NOVA IGUAÇU 

Acha-se afixado, no primei­
ro andar, o jornal mural do 
IENI, por sinal muito curioso 
e variado. Os temas são os 
seguintes : homenagem a Ti­
radentes; O Dia do Livro In­
fantil; a Páscoa; música em 
três tempos e escotelre1 sem­
pre alerta ~ todos com le­
gendas e ilustrações com de­
senhos e estampas litografa­
das. 
CM M ONTEIRO LOBATO 

Foi solenemente comemora­
do no CMML (dia 18) o Dia 
do Livro, Constando de vas ta 
programação, fnclufndo o la n­
çamento de diversos concur­
sos, entre eles o de fotogra­
tfas e trov as. * T ev e Infeto 
o campeonato interno de f u­
tebol de salão, com divers as 
equipes p articipantes. A Prof.ª 
Nady NeJde Poda está incen­
tivando o setor teatral par a o 
corrent e ano, com a seleção 
de dfversas peças. Está mar­
cada e data de 5 de maio pró­
ximo par a a p ri meira r eunião, 
contando já, aproximada men­
te, com setenta elementos Ins­
critos. O Prot . Emy Rodopta­
no tof convidado pela Prof.ª 
Nady pera estabelecer o pr i­
meiro contato com todos os 
alun os do C MML Interessa­
dos- em teatro. 
LEOPOLDO 

Em virtude da oper acão a 
que tof submetida a Prof.• 
Leopoldina. fundadora do Co­
légio, as comemorações do 43º 
enlversãrto sPrão efetuadas 
no Dia das Mães. * O últi­
mo jogo da Liga será efetua­
do entre o Colégio Leo_poldo 
e o Iguaçu Basquete Clube. 
Nominalmente, apenas, pois 
tratapse de uma partida entre 
alunos e ex-alunos, c o m o 
mesmo técnico, Prof. Lão. * 
O Colégio está todo enfeita­
do com ltndos murais teJtos 
pelas normalistas. Elas e seus 
mestres não esquecem nossas 
grandes datas. * O Curso V e­
tor realizou, domingo ulUmo, 
as suas prtmefras provas. Mui­
ta anlme~ão e trabalho. * A 
Prof.• Lena (Dldlitlco e Psi­
cologia), que Integra o corpo 
docente do CoMg{o Leoootdo, 
estará agora exercendo as atl­
vl<ladee <le Auxlllar de Coor-
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denação do Otnh1o MunJcipal 
de Belford Roxo e do lnstltu­
tuto de Educação de Nova 
Iguaçu. 1 

Leia o Livro 1 
Universo em O.sencanto 

louave--veiculos lt~a., 

Preenchendo uma lacuna até agora exl~ente no ramo de 
conce~cioná.ria.., de automóveis nesta cidade, a FORD S/A, boje 
representada pela IGUAVE - VE fCULOS LTDA.. 10<:afuada 
a Rua Bema.nlino Melo, 1081, foi. entregue aos automobilistas 
e a o povo em geral, em ~ua., novas e modernas in."1.alações . 

A IGUA VE - VEfCULOS LTDA. tem como diretores os 
Sr s. Braid de Almeida llaurício, Antonfo Pedro Fe rreira Filho, 
Braid de Almeida "1auricio Junior e Rjcardo Antonio Ferreira. 

:h oricinas da IGUAVE estão aparelhadas para. qualquer 
tipo de mecãnica e dispõem. inJctalmente, de 16 funcioná.rios. 
De acordo com e desenvolvimento da concessionária, sedo 
admitidos novos funcionários, apó'i u.m preparo nas oficinas 
da FORD S,A. 

Compareceram à s42.lenidade de Inauguração os dlreto~ 
de vendas da FORD S/ A, o gerente Roberto Sena Campos. 
do 6.0 Distrito, aléDt de representantes de Yíirias firmas for­
necedoras e clientes. 

Coube ao Sr. Roberto Serra camPos presidir a solenidade 
de inauguração, tendo o Dr. Agost:inho de Carvalho acrade­
cido em nome da diretoria da lGliAVE - VEfGULOS LTDA. 
o comparecimento de todos àquele ato inau,ural. 

IMóVEIS 
VENDE-SE I Plano Pltyel, 1 
dormitório completo. 1 ula 
de jantar , armárfo1 e outros 
objeto, avul101 barato,, por 
motivo de mudança. Tratar 
na Av. Araguaia, 190 - Poue. 

VENDE-SE I máquina de ti• 
rar Cópta HelfogrétJca oa Rua 
Floresta Mfranda n. 48. Nova 
lguacu CPnho. 1-2 

VENDE-SE I apartamento na 
Galeria do Comércio, 34, por• 
tão 38, Apt.0 201, andor em 
frente da Ducal. Trata•1e no 
local. 

VENDO TELEFONE - Tra­
tar c/ Mszfnbo ou pelo tel. 
2331. 

VENDE-SE uma caH na Rui 
Dr. Moacfr Marque, Morado, 
87. Trate r c/Meztobo oo local. 

REGISTRO OE IMÓVEIS DA 2." CIRCUNSCRIÇÃO OE NOVA IGUA~ 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

EDITAL 
HERMES GOMES DA CUNHA, Orlc!al do Regl•tro de 

Imóvel• da 2• Cfrcon•crlcão da Comarca de Nova Iguaçu, 
EsJado do Rio <le Janeiro. por nomeação na lorma da lel. etc. 

Faz saber que V. GUIMARÃI:S IMOBILIÁRIA LIMITA­
DA, com sede e lõro jurldtco nesta cidade, Insc rita no CGC 
10b o n• 30814867, repre,entada por seu sócio Valtntim Fer­
reira Guimarães, português, viúvo, proprietário, residente e 
domiciliado na Avenida Vtetra So uto, 572, aparlameLto 101, 
lp&oema. no Estado da Guanabara, portador oa Carteira Mo­
delo 19, n• 217.661, JDscrito no CPF sob ~· 006583617 e Sylvio 
Albano de Azevedo, Olictal do Exército e soa mulher Elza 
Guimarães de Azevedo, do lar, brullelro,. resld•ntH e éo­
mloilladoo na rua João Lira, !09, Ipanema, no Esttdo da 
Guanabara, loacrltoo no CPF sob n• 0084622447. nos têm os 
do Decreto-lei n• 58. de 10 de dezembro de 1937 e •eu regu­
lamento Decreto n• 3.079, de 15 de aetembro de 1938, depo-
11taram em eeu cartório, memorial, plantas e os neces1ári<1 
documento111: referente, ao loteamento de uma area de terras 
situada na Eotrada Rto-SAo Paulo, à esquerda de quem vai 
do Rio para SAo Paulo, prloclptando soa medlçlo a mtl 
cento e quarenta e cinco metros e dez centlmetros depois da 
faixa ocupada pelo aotlgo ramal Austlo-Santa Cruz da Es­
trada de Ferro Central do Bras il, ll'edlodo quatroc~ntoa e 
qua renta metros de !rente peta Estrada Rto-SSo I auto, 
quatrocento1 e oitenta e sete metros e vinte centfttetr< E de 
largura na lioba dos loodos , pela variante da me, ma E,trada, 
eetecentoe e setenta e 1ete metros e trin ta centfn.eu os pelo 
lado direito e mil e vinte e sela melros e v1111e c•ntfmfl r<s 
pelo lado eaque rdo, perlazeodo oma auperl!cte de S69125m2, 
coolrootsodo nos fundos com a variante citada. pelo lado 
direito com Jose Flcbman ou soee1sores e à esquerda com 
J os{t, Benedito Marttne ou suceuoree. cuja área é atraveu1a­
da por uma latxa onde está tocallzada a llnba de traosll'l1-
sAo da Ltgbt - Serviços de Elelrlcidade S/A., situada em 
Queimadoa, segundo distr ito dêote Muolclplo, dentro do pe­
r lme tro urba no; a á rea de 369.1!5 m2 é o llquldo apurado 
com a exclotiAO d a, áreas ocupadas pelo anlfgo ramal Aae­
tln-Santa Cruz da E.F.C.B. e pe la Adutora de Abaetectmen­
to de Água do atual Es tado da Gua na bara que a tr .. esfa ao 
terras definidas pelas llobas divisa ,cima de,crltas A pro­
priedade !oi adqutrtda aegondo tlloto1 tranocritro no Cutó­
rlo do Regl•tro <le Imóvel• da 2• Circunscriçã o desta Coroar­º"· no Lº 3-G. 10b nº 4.703. Lº 3- BO. , ob o• 46 498, L0 

3-CB, sob o• 51.489 e L' 3-CA, ,ob n' 51 850. Dita proprie­
dade ltcou constttutda de 866 (Oitocento, e s•s,onla e • •I•) 
lotes, de vária• dfmenslleo, agrupados e m qoar< ~t• e dou 
quadra,, clrcondada1 por dfven<"• lrgradourC11, ter rlo o lo­
teamento recebido a deoomtnatão de JARDIM GUA l'iDÚ. 
tudo nos têrmos das plantao a provada • pel• Prefeitura (e,ie 
Muotclpto, em 6 de outubr o de 1967, pelo proceuo n• .... 
17 436/ 66 e em 6 de Janeiro de 1979, pelo processo o 6.366/71. 
Aos lntereuadoe porventora exl1tente1 fica escJauctdo que 
a lei concede o prazo de trinta dtaa, contados da última 
publlcacão dêste, para apre,eotaçlo de lmpognaçAo. L'a do e 
pauado neota oldade de Nova Iguaçu, E,tado do Rto dr ·a 
oelro, aoo 5 (cinco) dias do mês de ab•', do ano de mil ,_,1_ 
veoonto, e setenta e t rê • q97S). O • •: tal ; Hermu Gomq 
1\4 Cunha, l - • 
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No -:lla 15 dt- ab1 ll dt l!Ml. Ni­

colau Rodrteuea da Sllva co po­
pular Nlcola>. com uma. plêiade 
d<' de.s.portLstas da tpoca, fundou 
o C<"'mblnado Altados. do qual 
[oi IC'U prlmelro presidente. Ali· 
Cl'rç.ado na organização primo­
rosa e no rabarlto dos 1tu., fun­
dadores. o Combinado Aliados 
t('ve J<'U nome mudado para AC 
Aliados. partindo L$1.lm para 
uma Jornad11, glorl~a qu~ atln­
;lu 31 anO!'I, domingo que pu­
sou. data )memorada com uma 

mi>VtD'U nlada proçamaçlo e,... 
poruva e que ceve ~Ulnda 
com a rea.Uzaçi\o do b•Uc de 
aniverstlrlo. Quatro a.nos depo\11 
de, sua rundaçlo, ou 1eJa. em 
1916. o AUadoc. tendo como ~­
,-tdf'nte o Sr. Rubtm G . Chulrt 
sqrou-ae campeio da 5'gunda 
OlvlSio da L11a Igua,çuana. con.­
dlçâo f'Sl.a QUf' lhe deu o dlretto 
dt galaar a P;im'"lra otvtsão. 
Juntando-sr aasim aos gr•ndea 
clubes teuaçuanos. 

ESPORTES _________ _ 

Adernar Moscoso 

O M(SJR( 04llA6NOl 
O c-nxMlrisU R'l\ Felix Oal.Jarnol, com ,;:ua abn<',:ação l' 

elf',ado t"onhccimtnto do jo,:-o de udre-z., lnou ~n. o Jguatu 
BC o citado c,;:porte do<ió int.('leduai'i; e com ,ua. abnegação 
acrr"4:'lda d<" uma ,::rande noção dl' en{;.ino ui ao§ pouro-. 
ror,Pndo c-raqae, do t.ahu.leiro que ruturamcntf', com o~ en­
.!tin.amento~ reCt'bidos, ,·ão e-quipar,\r ~ou Iguacu ao,;; gran­
des untro.., colli\·MloN", da menrlonadà modalitlade t-.por­
tin. O intf'res~ do ""ft-,;;;t~ Oalla~ol" toi c::omprt-endido pOr 
uma plêiade de associados do •periquito". QU<" -.e cofü:;1.ram 
" d<"ram à ,iiop:itica <" tradidonal acreml:.ção uma- sa1a apro­
priada para a pntiea do jo,:-o que, além de rttrcaçâo, é um 
exercido constante para C1 raciocu\io do-. seu, praticantl", 

Embon nio queir.lm pubticidade, n.to ?C)dcmo, dei.\..3r 
de ttc-i•drar os n0mf's dos ~nlnde-. d t-sportitdas, os qun~ chr­
caram ao nosso t'Onhttlmrnt-0. qul" contribu.inm com ajuda 
f inanceira para qur o udrn. fo-t<;;('> bo,;,,, em nossa cidad('. 
uma realidade prlmoro~'\ com um ruturo dos mais brl1ban­
tts. Si.o ell" .. : Alarico ~ Bittmcourt. Jorge 'l\fartin-.. Pedro 
K. .\ruml", -\Jbmlro Alardo. J 0J'tt' Paladino. J oari '1artJ.n11;, 
,1.an~I Pedro dt Almeida Couto r Albrrto Coutinho. 

O trabalho do "''.\tf,ttt D31Jagnol"' n»o ficou limitado ao 
quadro .. ocial dn ,-erdl" t' branco da Rua Dr. Arino de O11-
,,-i.n. cb~a ati à LD,1 r f11;,:ta. df'ooic;: de- criar o 0 <-par1a­
mento de Xadrn:, m ll'f'tou II ll!"aa ditt-Ção a outro l"TI~<iih 
dl" c-omproudo pbarito em nossa tl"rra, o prore-ssor !\tanoc-1 
.\.nlonio th Cnu. \f~f'i•. amptio icuacu,no, o qual de po•­
"" do bastão dr t'omando pa,"8u a mo,·iml"nti-lo com amplo 
vntldo de rr,:21\it.ação fmpar. contnnnf atestam os crrtam.-<11 
Já orcàniz:ad(t<I;. 

O "'OORREIO DA Ln'Ol"ll \ "_ oue há cinQÜ~nta e wi-c 
aoO'li l'ftn apoiando a.<j: u,;li.a-. inki.atin-. a~c-iou-"-t" :\1) Df'­
partunt"nto de Xadrei da Mentora e 0ff'fTCl"r.í. trotf'u"f aoc 
ou.atro i,rimriro, Nlocad~s do IH Torneio Jgu:1cuano I ndh•l­
draJ de Mdrn. 

\IORRO ,n1'lVl -t'!. • 
,Nn"ER>HRIO 

A D1tttori11 t!o MOTTO Al!U­
do FC. h•nrlo à f"'nt,. ,11 in­
cancive-1 Nilo de Paul&. oro­
(1'8fflOU 1"&T3 o dia dr- hoie­
uma grande- festa oara come­
morar os 11uarf'nh ,. dot-. 
anos dl" vida .-1orion do 
•mais ouer1do 11c- f"'.omend!\dor 
Soart'S· uns de-sprirtos desta 
l<'T&. 

Nn deco•rPT do dia haver!\ 
vãrlu atrac-&>s esoorti\·u 
culminando com CJ tradicio­
nal ccia11Ptfo1 à imorn1.q, ~­
c-rlta ,. fa1ada à noite na ir­
d,. ~tal 8""'C"ulnl'lo-~ n t!'11-
didonal oorte dn bolo dr ani­
,·f'rsirlo àc vinte e ouatro 
bora~ Ao Morro At!udo, ns 
nOS"rs &~adec-1mmtos pelo 
rom·lt,. Bn1ado ,,. votos df' 
um feliz anh'ttli.rio 

M1r.r1::1s C"L,,,rf'rc.,oo 
P\RA AS SE~tflK\I~ 

Te\'<" pr~menta no fi­
nal da 1ernana que passou o 
"'lll TornPlo T p-ua.çuano ª" 
Xadrez Indh1duat• promo\1-
do ~la LDNl mb o patrorl­
nlo do .,CORREIO DA LA­
\'OURA •. eom a rea.lhacáo 
dos Jogos preUmtnan1 du 
Quartu d,- fina.Is. O tnu.­
druta Mlgufü campeio lgua· 
euano. anttdpendo ..,.. Jo· 
10s com Otrson vmce,u tr~s 
da, qua.tro partida, progra­
m.ada.1 raranttndo • SUA 
parUdpaçào na h1.se 1t mt­
flnal do aludido urtame Nos 
dem&ls encon!raa realtz.adoa 
Otávio e Santiago J0p.ram 
duas cada um eanhand.o 
uma Nando e Rn\ato tamr 
~rn t1rar11.m l;uals nOJ Jo­
eo,. nalindos. Na.ndo rtn­
ce:ndo a pr1.mdn e RN:wo • 
segunda. Muzi e a Sra. He-r• 
min" (iUn.m d ois Jogos basr 
l&nte equ111bradoa ttsiJtran 

do-ui o t-mpatr dP 05 ponto 
no orimf'"lro Pnrnntro 

H oie f" amsnhii o rrrtam" 
\'ai ornesNnllr con, ,...s JnPcs 
rest.Antf'<i; f1'1.ll1"1"'ln/1ri A tsih"'-
18 N'anr1n x Rt>,rnto Mu'1 x 
s.-a Hermlne t- Otá\·to :-e San­
tiago 

lii;l\tl'"LT\"'-EA OE "X\ORF7 

Cnrn infrlo nt'r\·lstn nara •~ 
15 ho--u rPali.z:A-i.• hoJf" ri-. 
c••a dP xaiirM! tio !Puac-u RC 
uma ~lmultlnf"a rlf' xar1r!'7 
ou('" oropcif't'"inna.-ã II g .. ,. 
H,~rminf" fl.,.n6"'h ramDPA 
,.Q ... t()Ca ,. \'('"P-re,mol"A hra"-1-
Jdra fOfando rnntra ft4 A1u­
nns rlo f'nX"lltl'1o;ta •Mr.strr• 
Ru~· Peltx Oallavnol 

? .\ % ,o J0<'..0 OE 
\11iil\'ERS4.R IO 

O Jr,..C AHad, t'f"!ll!1, •1 do, 
mlnC'o 1}1t1mo rm F;Ua pra<'A 
de f'•portt'11 uma n-anrlt-: pTO~ 
trnmacão oom,.mo""'"ndn e!II 
Portlumf'ntr J.l'U 31º anlver. 
Arln ~ .. funda('-A.n. c-ontanr'n 

na prellmlnar e JMO prlntl .. 
na' rom a.s prPRn('as t1a1 
f'Qulpes dr ju\f'DI" ~ amattn­
r,1, da A.A Volantf'I No 
.. matrh· nnE'Tlt Ivo. a garota­
da de Tat.Ao v"oceu as vla:1-
tan!a; Por 2 a 1. ~ a:trando­
lf na oartlda dr func1o o f''TI­
pate de deu tmtos com Ba.­
gac-e1ro t" Lula ma.rnndo 
para a t"QWPt de Juscdlno, 
e Chim e Do\·al para o tlmt: 
an1ve:rurta.nte O Sr Altn­
do Camttro, árbttro da LDNl, 
com aurLQ dtrle:lu o encon­
tro. que agradou pela movi• 
meotaçlo e lealdade doa Jo-, 
gadorrs t·m campo. 

Pela manhl, o Aliados em­
patou de 2 a '2 C<im o Allanca 
Escolinha 1. e vt'nceu o Onl• 

vtnldadt" Sã.o J osé de 1 li o 
~1JnhoqWllM5J. No Jogo de 

ntrranoa o Alladoa n n~ u 
o Espera nça por 4 a 2 

----------------------
t Domingos Dstolpho 

(Mlua d • 30° di•) 

A eopõu e lllbo& de DOMINGOS A6fOl l'HO 
convidam ,,are otc·e: e demat s amigos pera aulistlr<'m 
6. missa d e- 30º dia por alma d1• 11eu quertdo t• 1,õso 
l pai, 9 uo 1er6 celebrada DO proxlmo dia 29 de aLrH 
•domlrgu). às t ~ bura1, na lgre-Ja do N• S• de F6t1· 

1 e"• t-:11 • J o rge desdt, JA •Kr•d• cem a todo, os 
.. .-.e e u ecrr t~:C'I ato dl' l ê cristl 

SERH.INHA 
arrazou Delamare 

Com o UnJdo d• SttTlnha 
derrotando o Oelamare, 1)("1&. 
contq:e-m de 8 a O. l..('Ve inicio 
domingo que passou o Cill'l\pco. 
nat.o tgua('uano de Futebol da 
Segunda Dlvt.são de Ama.dores. 
promovido pela LDNT O Vila 
Irac-rma. vlce-campeão da }or­
nada. de 72. fatt•ndo alarde ~ 
um bom futebol. le,-ou dt> rol­
dão o Brulleirinho, aplicando­
lhe o contundt.•nte revé.., de 
6 a o. Também pelo plaear de 
6 a O, caiu o Es;trela da POISe 
frenl<' a um Bant'o de A,eta que 
-'°'ºu sério e com multa df':!l"n­
vollura. F.m J~é Bu.lhões.. o 
mrsin:- moU,•ado pela. sua tor­
cida que cantou. inl:lusl\'C'. o 
Hino N'aclonal, o Rupturtta 
nlío const"r.uiu tvitar a derrota 
fre-nti" ao Arrastão Pf'IO placar 
de 3 a 1. Na Jocolldade de Ca­
bucu perante uma Inflamada 
torcida. o Paissandu df"rrotou o 
Santa. Rita pela contagem de 
2 a O 

Oi demai~ jogos da primeira 
rodada do certam" da Segunda 
01\1itáo tiveram estr~ resutta­
d06 '. São Mi~ue-1 O x Snclal Jr. O, 
Amapi O x Primavera 3. Hinter­
land 2 x Ouaraclaba 2. Proletá­
rio 2 x Canarinhos 2 Caju!'tros 
5 x Tuplnambà 4 e Edson Pas­
sos 2 x Funeral 3 o Jogo lpl­
rang• x Progressõ n4o se rull-
2i0u. t-m v1rtudt- da situação pre­
cá ·ia do campO do lp1ranga 

1 

LEIA O LIVRO l 
Unlnrso HI Desencanto 

PATRl!\IO'ilO 

Hoj!", o alvl-rubro du Bairro 
Sant.a ~énla. com uma. boa 
Jr.ed.1 ~lal construida no ezcr­
clclo d.o mandato do prt6idmte 

Daremo A Raunhetttl ctotol . o 
qual tstá no comando novamen. 

,e, ampUa.da na ge-stio du Gran. 
df' Ben~mértto Jeró:limo de Oll­
vf'lra Nf't.o, o Aliados pode or 
gulhar-se de ser um dos w:randr a 
cJubes da Baixada f'lum.lnense 
enrtquccendo as.sim o patnmó· 
nlo et-portivo deste Estado. Além 
da .sN1e própria, que vem tor­
naod(H,e _p('"quena para atender 
ao crcsclmento do seu gua.,uo 
, · eia 1. o A!ladOs possui uma 
•rea onáe eati oonstruida sua 
praça de esportes e outra. dEstt­
n lda em é})'.'C&.s passadas para 
Jogos -te salão. Ca.aa para o ze­
ludor e vestl6rlos para julZ e 
atleta5 completam o patrlmônl0 
do simpático clubt- da Rua. B1• 
rlR"Ui 

PRESIOENTES 

Neste~ trinta e um aDO;s de 
b ns s~rviçoS prest,-dos a-, nos­
so despOrto e à SoCleda.de, o AC 
Aliados teve os arguintn pre­
sidentes: José de Moura. Alalm 
de Almf'ida Melo, Mem.to da 
Glória Silva (dua.r. ve:z ·s). João 
da. Cunha Matos. Barnabé de 
Moura. Marinho Magalhães. Ru­
be-ns o Chut!i. Darc1Uo A 
Raunheltti (t rês ve~es>. Jost 
Borges de Moura, TlbW'clo Al­
ves Montelro (dus, ~). Je­
rónimo de OUvetra Neto Cdua.s 
vries1 e- Joamar Cardo.ao. 

Bairros e Distritos 
CENTRO 

ILUMINAÇÃO - A passarela 
recentemente inaugurada em 
frente à Catedral está carecen· 
do. urgentemente. de ilumina­
ção Talvez a pressa de sua 
conclusão tenha provocado o es· 
queclmento deste importante de­
talhe 

SINAL Novamente o sinal 
luminoso locaHzado em frente 
às Casas Sendas (auto,serv!ço) 
encontra·se com defeito A dire­
ção do supermercado. até ago­
ra. não tomou qualquer provi­
dência. Este sinal é particular e 
o gerente das Casas Sendas lá 
foi comunicado pela Divisão de 
Trãnsito do O S P para que 
prt"v dt"l"!<'lft n ~ru reparo 

PRESTIGIE SUA 
ADMINISTRAÇÃO 
DISTRITAL 

BELFORD ROXO 

VISITA - O Vereador Alvaro 
Mariar·1 du-. Panos - Presi 

dente da Câmara Municipal -

integrou a comitiva do Chefe do 

Executivo que. ,emana passada, 

indou "isitando vlir1as obras em 
Belford Roxo, uma delas, a do 

saneamento que vem sendo fel· 
to em tempo recorde. na Av. E~· 

trela Branta, pela Admlnistra­

('ào Distrital 

SANEAMENTO Attmdendo 
ao, ··~1s~, .. 1tes .,;wlos dos mo­
r.idores loi ai,; finalmente o 
Deputado federBI José Haddad 
conseguiu do Sr Prefe1•0 Mu­
niclpol a putorizacão para que 
se faça o ,aneamento da Rua 
C o-,, trabal ,os torarr: ln•c1ados 
esta aemana. 

NELSON JONIOR= 

JARDIM REDENTOR 

GRUPOS ESCOLARES - Ou· 
tra frente de trabalho há pouco 
retomada pela Administração do 
4 Distrito foi o completo e to· 
tal saneamento dos páteos dos 
grupos escolares (estadual e mu­
r:icipal} do Jardim Glaucia, com 
os serv,cos de colocação de 
112 manilhas de 0.70 e 16 de 
0.30 m. além de 6 caixas de 
1reia 

M ESQUITA 
ANIVERSARIO Amanhã es, 

tara completando mals um ano 
de bons serviços "º setor dos 
transrortes colet,vo5, a empre-­
-.11 Viação Nossa Senhora da 
Penha Aos diretores Alfredo 
Passarelle Mauro Flore, Lauro 
Flore!t. Kleber Calalnho e Alta­
miro Mon,eiro. além do geren­
te Jo~é M<1noel Madeir,1 Amá 
>1el enviamos º" nossos sin 
ccros votos de proqresso em 
nome dos milhares de u,uários 

0 De partamento de Serviços Publicoa vom mantendo turmn em toda • cidade para tapar ot lnumetos 
burlcO<S e•l,tentH ruis rUff. punclpalmente H do centro comercl•I. A foto mo11,1 uma dessa 

ff"S em ati..-ldade na Rodovi*,1• Getulio "1oura • tur 

Torneio início da 
l a. Divi!--âO é 
amanhã no campo 
do PotyF:uar 

RealU&-R amanbl. no...,_ 
diO da Av Brull (~e-:QtdtaJ, 0 
Torneio Inicio do Cantpt'JOn&l,o 
rcuaçuano de Futebol da Pf1. 
m1>lr• DlviaAo de ~ 
ed.lçlo de 1973 Sete clubes pe.r. 
Udparão do ct-rt a.mi'! ~ 
peta LDNl, que-. ao que tudo tn­
dlca. devf' á agradar, prlnttii.i. 
mente .e os c1ube3 dele P&rtld­
par('m m,bu.l:!lN do e1pú1to rea.. 
Uvo qu"' tanto brilho ofer~ M 
pr< moç6".s desse tipo. 

o Clube ~unicipal. Potn.r 
FllhoS de I1ti.:ac;u, Volan'-". 
Alagoa.na e E~peran,ça Já. CODfl:. 
ma.ram suas proenças, o qm, 
ainda r,1'io foi f,.í~o pelo Ptrro.. 
V {L'"iO. Un.1f.:> f' I\t'<J'1Jf'I Cou•o 

o .. acc-rdo e m a tab la apro.. 
vad• na reun1A."' rraU.zacta • 
nolte de terça-fel. a '1lttma • 
stde da U,a de Oesportaa ili 
Nova Ir;;uaçu. 05 Jtscs do te­
DPlo para a l " rodada apontaa 
os ~intes encontros· Dla 21 t 
- F1Ihos de Ig-uaçu x Vo.._ 
(Av. Santos Ownontl. Potna, 
x Municipal rsempre cem maa 
do dt- campo> e ~ 1 
Alagoana_ Para estfo camPfOaa­
to. o campO oficial do MIIDSd,. 
pal será o do Aliadas e o 41 
A.lagoana será o do Potnuar. 

A ordMn dos J01oe ~ 
dos para o Torneio Inicio • 
~erá reallmdo amanhi, a _,. 
da.g 12 horas. ~ a MCUtntf: 1• • 
go - Esperança z PotyJqar; 11 
- Alagoana x PIihas de rc-

3,. - VolantN x Murúctpal: • 
- vencedor do t• x Venceda 
do 2" e 50 - Vencfdor do • 1 
Vf'ncedor do 4° 

Hitais i casa• 
VILA DB }APl!II 

Em meu Cartório eatlo 111a 
doo o., edltal1 de _.., 

P1ulo Frencisco X1vier • Mcrct, 
des Cleudio, brasileiros, ldlliNI, 
scrvcntc e doméstica, raldalllll 
ne Rui Oito n. 2-42, Jerdlm ,,.. 
mont•no, Eng 9 Pcdreir1. 

Weldcmiro tluilio e N1lc1 h, 
mu, bresileirot, soltclroa. cll: W, 
conist•, res ne Rut de C~ 
sln, Jepc:ri, ele domtstlc,, ,a. M 
Rue Edne Pelelnilt, lote .t, _... 
s•, Jopcri. 

Everisto de Otivci,1 Neto r ~ 
tonia Marit de Brito, br111 
soltcirot, elctrlclsta:c do_.... 
, 11. na Rt.:e Noruqe, 7, VII C. 
trol, Eng.0 Pcd,.Jre . 

Eloino iodr'91,1c, de S;h,1 e LA, 
,.,, da Silva, bra1ilclro1, IObiral, 
ele Htucedor, rcs. ne tua do S. 
n.do, lote 13, Bairro Sio .... 
meu, Ouclm1dos, n/Mu:dc1plo, • 
domtsrlce. res. ne Rue D, 41S, Jt. 
pcri. 

lsrul ln.!icio d, SIive c MI* 
de Lourdcs Pimentel, .,,,. _,.. 
sohdros, ele militar rcformtdo, r& 
n1 flua P,cs1dcntc Pcdrc111, 171. 
Joperi, elo domtstic1, rcs..,_ M 
Ru., Jesuíno fcr,cita, 20, Jtparf 

Humbc:rto ~rcnc Dlts • 
Souza. brasileiros, soltclrot, cfc ,,. 
p,ddrio. rcs . no Rui da Concc~ 
210, el• domfsticd, ,111dcntt li 
Ru4 8udrQuc de Meccdo 50, Jtpctl-

José de Cdrv,lho 8,stOI 1 • 

ubcth dos S4nros V•c1re, br•IIP 
ros, solteiros, ele cos:,ciro, ,a. .. 
Ru, Oc.td10 1, el• domtsUct, ,_ 
no Ru:t Am'•n•i•, 10,t, En9 1 Pr 
drcir• 

Peulo lcob~sco I su• 
to1• d,1 S11110, br,silcl,os. solte,-. 
cochueiro r domC'stico, ,cs. "' hl 
Em1dio L-tmos, 193, n/loulldtck 

' Alt,fr Rcd~uch d• Cot, 
t• Sare-cnto, brat1f1iro1, solttlrâ 
e:lc motorlsto, rcs n• iu1 do W,,,,,­
murlo, 193, cio dom1htk•, ,.,. n, 
iu.t d.t Represa, sfn J,c1,vlw. 
n/dhtrno 
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